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O MOMENTO!...O MOMENTO!...

Na noite de 30 de março (sábado de Na noite de 30 de março (sábado de 
aleluia), o Grupo de Teatro Comédias do Mi-aleluia), o Grupo de Teatro Comédias do Mi-
nho, com a colaboração de alguns amadores nho, com a colaboração de alguns amadores 
locais, levou a cabo, dentro do Castelo de locais, levou a cabo, dentro do Castelo de 
Vila Nova de Cerveira, uma representação Vila Nova de Cerveira, uma representação 
em que se enquadrou a divulgação do “Tes-em que se enquadrou a divulgação do “Tes-
tamento de Judas” (ler 12.ª página) e, tam-tamento de Judas” (ler 12.ª página) e, tam-
bém, a celebração da costumeira conhecida bém, a celebração da costumeira conhecida 
por “Queima de Judas”.por “Queima de Judas”.

Foi um acontecimento que reuniu ele-Foi um acontecimento que reuniu ele-
vado número de espetadores, muitos deles vado número de espetadores, muitos deles 
espanhóis que, mesmo sendo ao ar livre, espanhóis que, mesmo sendo ao ar livre, 
apreciaram com gosto um trabalho teatral em apreciaram com gosto um trabalho teatral em 
que o drama, a comédia, a farsa, a tragédia e que o drama, a comédia, a farsa, a tragédia e 
até a pantomina estiveram numa mistura em até a pantomina estiveram numa mistura em 

que, no cômputo geral, proporcionou um agradável espetáculo.que, no cômputo geral, proporcionou um agradável espetáculo.
Como autor do “Testamento de Judas”, fi quei bastante sensibilizado pela forma como foi apresen-Como autor do “Testamento de Judas”, fi quei bastante sensibilizado pela forma como foi apresen-

tado e representado pela atriz que interpretou a fi gura de Maria Madalena. Disse o texto em ritmo de tado e representado pela atriz que interpretou a fi gura de Maria Madalena. Disse o texto em ritmo de 
música de fado e depois de Grândola Vila Morena, dando vida a uma fi gura bíblica que o povo continua música de fado e depois de Grândola Vila Morena, dando vida a uma fi gura bíblica que o povo continua 
a venerar. Aliás, outras fi guras da paixão e da última ceia, tais como Cristo, S. Pedro, Judas Iscariote e a venerar. Aliás, outras fi guras da paixão e da última ceia, tais como Cristo, S. Pedro, Judas Iscariote e 
outros apóstolos foram muito bem interpretados pelos atores.outros apóstolos foram muito bem interpretados pelos atores.

Um bom espetáculo em que a montagem, as luzes, os efeitos musicais, e até um pouco de anar-Um bom espetáculo em que a montagem, as luzes, os efeitos musicais, e até um pouco de anar-
quia nas improvisações, deram um ar vanguardista às cerimónias da “Queima de Judas 2013” em Vila quia nas improvisações, deram um ar vanguardista às cerimónias da “Queima de Judas 2013” em Vila 
Nova de Cerveira.Nova de Cerveira.

J.L.G.J.L.G.

A FIGURA LENDÁRIA DA A FIGURA LENDÁRIA DA 
“VERÓNICA” E A SUA “VERÓNICA” E A SUA 
PRESENÇA ANUAL NA PRESENÇA ANUAL NA 
PROCISSÃO DE PASSOS PROCISSÃO DE PASSOS 
EM VILA NOVA DE EM VILA NOVA DE 
CERVEIRA        CERVEIRA        (Em crónica da quinzena - página 7)(Em crónica da quinzena - página 7)

Texto integral do Texto integral do 
“Testamento de “Testamento de 

Judas”Judas”
(Página 12)(Página 12)

No concelho No concelho 
de Vila Nova de Vila Nova 
de Cerveira de Cerveira 

apenas haverá 12 apenas haverá 12 
idosos a viverem idosos a viverem 

sózinhos?sózinhos?
(Na página 6)(Na página 6)

Escola Superior Escola Superior 
Gallaecia de Vila Gallaecia de Vila 
Nova de Cerveira Nova de Cerveira 

com diploma com diploma 
de mestrado de mestrado 

integrado em integrado em 
arquitetura  e arquitetura  e 

urbanismourbanismo
(Na página 7)(Na página 7)

Fundação Bienal Fundação Bienal 
de Cerveira com de Cerveira com 

contas aprovados contas aprovados 
e resultados de e resultados de 

81 mil Euros81 mil Euros
(Página 6)(Página 6)

 Fotografi a Brigadeiro   Fotografi a Brigadeiro  
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Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de
transferência bancária para a conta com otransferência bancária para a conta com o

NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05

“CERVEIRA NOVA”“CERVEIRA NOVA”
PREÇO DE  ASSINATURAPREÇO DE  ASSINATURA

Nacional: € 20,00
Internacional: € 30,00

Digital: € 12,50

CREDIVISÃOCREDIVISÃO
10 MESES SEM JUROS

VILA NOVA DE CERVEIRA
- Largo do Terreiro - Tel.: 251 792 500

PONTE DE LIMA
- Lot. Escola Secundária, Lt. 2 - Lj. E - Tel.: 258 931 200

CAMINHA
- Praça Cons. Silva Torres, 49-51 - Tel.: 258 724 300

A. COUTO GUERREIRO, LDA.
Compra e Venda de Propriedades

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 16
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

GUERREIRO E MARTINS, LDA.
CONTABILIDADE

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 18
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

FARMÁCIA CERQUEIRAFARMÁCIA CERQUEIRA
24 horas ao seu serviço24 horas ao seu serviço

todos os dias do ano, sempre!todos os dias do ano, sempre!
Rua Queirós Ribeiro, 23-25

Telf.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA

Especialistas em grelhados e caça  /  Carnes exóticasEspecialistas em grelhados e caça  /  Carnes exóticas
Costeletas de Crocodilo, Lombo de JavaliCosteletas de Crocodilo, Lombo de Javali

Turnedós de Faisão, Bisonte, Veado, Turnedós de Faisão, Bisonte, Veado, 
Avestruz, Zebra, Gazela e KanguruAvestruz, Zebra, Gazela e Kanguru

Chamosinhos, 37  /  SÃO PEDRO DA TORREChamosinhos, 37  /  SÃO PEDRO DA TORRE
Telefone: 251 839 256  /  Fax: 251 837 691Telefone: 251 839 256  /  Fax: 251 837 691

NÃO ACEITAMOS RESERVASNÃO ACEITAMOS RESERVAS

O REI DO POLVOO REI DO POLVO

CHURRASQUEIRACHURRASQUEIRA  
DO CRUZEIRO

PARA LEVAR PARA CASAPARA LEVAR PARA CASA, O
MELHOR CHURRASCO, MAS SÓ POR ENCOMENDASÓ POR ENCOMENDA

FRANGO - COSTELA - CRIOLO - POLVO 
BACALHAU - ESPETADAS

SEMPRE ACOMPANHADO DE BATATA E ARROZ

LUGAR DO CRUZEIRO   /  4920-081 LOVELHE
VILA NOVA DE CERVEIRA   /   TELF.: 251 794 028

VINILCERVINILCER
GRÁFICA | PUBLICIDADEGRÁFICA | PUBLICIDADE

Faturas | Guias Transporte | Envelopes | CartõesFaturas | Guias Transporte | Envelopes | Cartões
Carimbos | Calendários | Flyers | Papel TimbradoCarimbos | Calendários | Flyers | Papel Timbrado
Decoração em Viaturas | Lonas Publicitárias | ConvitesDecoração em Viaturas | Lonas Publicitárias | Convites
Brindes | Vinil | Impre. Têxteis | Reclamos | VitrinesBrindes | Vinil | Impre. Têxteis | Reclamos | Vitrines

www.vinilcer.pt | vinilcer@sapo.pt | 962 157 393 | 251 796 811www.vinilcer.pt | vinilcer@sapo.pt | 962 157 393 | 251 796 811
Lamelas - Loivo | 4920-071 V.N. CerveiraLamelas - Loivo | 4920-071 V.N. Cerveira

10 ANOS10 ANOS
2002-20122002-2012

Florista Flor e ArteFlorista Flor e Arte
Graça GomesGraça Gomes

Mercado MunicipalMercado Municipal

Loja 5Loja 5

Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira

251 794 385251 794 385

96 331 49 48 96 331 49 48 

GABINETE DE APOIOGABINETE DE APOIO
PSICOLÓGICOPSICOLÓGICO

• Consulta Psicológica;Consulta Psicológica;
• Avaliação Psicológica e Diagnóstico Clínico;Avaliação Psicológica e Diagnóstico Clínico;
• Aconselhamento em Situações de Crise;Aconselhamento em Situações de Crise;
• Orientação Escolar, Profi ssional e Vocacional;Orientação Escolar, Profi ssional e Vocacional;
• Reabilitação Cognitiva (após (AVC’S - TCE’S e Reabilitação Cognitiva (após (AVC’S - TCE’S e 

outros Traumatisnos).outros Traumatisnos).

Travessa das Penas, Lj 28 - 4920 Vila Nova de CerveiraTravessa das Penas, Lj 28 - 4920 Vila Nova de Cerveira

Consultas mediante marcação >Consultas mediante marcação >
967 974 880967 974 880
919 731 292919 731 292

FRANCLIM & FERNANDES, LDA.FRANCLIM & FERNANDES, LDA.
VENDA DE PNEUS  /  PROMOÇÕESVENDA DE PNEUS  /  PROMOÇÕES
ACESSÓRIOS PARA AUTOMÓVEISACESSÓRIOS PARA AUTOMÓVEIS

MUDANÇAS DE ÓLEO MUDANÇAS DE ÓLEO 
ALINHAMENTO DE DIRECÇÕESALINHAMENTO DE DIRECÇÕES

Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉMLugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM
Vila Nova de Cerveira  /  Telefone: 251 795 562Vila Nova de Cerveira  /  Telefone: 251 795 562

CASADOMELCASADOMEL
De Franclim & Fernandes, Lda.De Franclim & Fernandes, Lda.

VENDA DE MEL E PRODUTOS APÍCOLASVENDA DE MEL E PRODUTOS APÍCOLAS

Rua do Forte, n.º 7 (em frente à GNR)Rua do Forte, n.º 7 (em frente à GNR)
4920-273 VILA NOVA DE CERVEIRA4920-273 VILA NOVA DE CERVEIRA

Contactos: Telf.: 251 795 562 / Telm.: 933 612 688Contactos: Telf.: 251 795 562 / Telm.: 933 612 688

C B CC B CONTAONTABBILIDADEILIDADE

Carlos BouçaCarlos Bouça
Técnico Ofi cial de ContasTécnico Ofi cial de Contas

Rua 25 de Abril, n.º 23Rua 25 de Abril, n.º 23
4920-262 V.N. de Cerveira4920-262 V.N. de Cerveira

Tlf: 251 798 174  |  Tlm: 913 889 400Tlf: 251 798 174  |  Tlm: 913 889 400
E-mail: cb.contabilidade@hotmail.comE-mail: cb.contabilidade@hotmail.com
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ASSEMBLEIA DE COMPARTES DA ASSEMBLEIA DE COMPARTES DA 
FREGUESIA DE VILA NOVA DE CERVEIRAFREGUESIA DE VILA NOVA DE CERVEIRA

EDITALEDITAL
Vítor Nelson Torres Esteves da Silva, Presidente da As-Vítor Nelson Torres Esteves da Silva, Presidente da As-

sembleia de Compartes dos Baldios da Freguesia de Vila sembleia de Compartes dos Baldios da Freguesia de Vila 
Nova de Cerveira, ao abrigo do artigo 17 e 18.º da Lei dos Nova de Cerveira, ao abrigo do artigo 17 e 18.º da Lei dos 
Baldios (Lei n.º 68/93, de 04/09, Baldios (Lei n.º 68/93, de 04/09, CONVOCACONVOCA todos os mora- todos os mora-
dores recenseados na freguesia de Vila Nova de Cerveira, dores recenseados na freguesia de Vila Nova de Cerveira, 
para reunir em Assembleia de Compartes dos Baldios no para reunir em Assembleia de Compartes dos Baldios no 
próximo dia próximo dia 19 de Abril19 de Abril (sexta-feira) às  (sexta-feira) às 20:30 horas20:30 horas, na , na 
sede da Juntasede da Junta de Freguesia, com a seguinte  de Freguesia, com a seguinte 

ORDEM DE TRABALHOS: ORDEM DE TRABALHOS: 

• Ponto n.º 1Ponto n.º 1 - Aprovação do Relatório de Actividades  - Aprovação do Relatório de Actividades 
e Contas e a aprovação da Aplicação das Receitas de e Contas e a aprovação da Aplicação das Receitas de 
2012; 2012; 

• Ponto n.º 2Ponto n.º 2 - Deliberar sobre a renovação da delega- - Deliberar sobre a renovação da delega-
ção dos poderes de administração da totalidade da ção dos poderes de administração da totalidade da 
área do Baldio na Junta de Freguesia de Vila Nova de área do Baldio na Junta de Freguesia de Vila Nova de 
Cerveira;Cerveira;

• Ponto n.º 3Ponto n.º 3 - Informação sobre o desenvolvimento dos  - Informação sobre o desenvolvimento dos 
processos judiciais em curso para a defesa dos Bal-processos judiciais em curso para a defesa dos Bal-
dios;dios;

• Ponto n.º 4Ponto n.º 4 – Autorizar a cedência de cerca de 1.500  – Autorizar a cedência de cerca de 1.500 
metros quadrados de terreno baldio sito na “Chão Lon-metros quadrados de terreno baldio sito na “Chão Lon-
ga”, por um período temporal de 15 anos mediante a ga”, por um período temporal de 15 anos mediante a 
celebração de um protocolo, à empresa Parque de celebração de um protocolo, à empresa Parque de 
Campismo Rural da Lagoa – Alojamento e Animação Campismo Rural da Lagoa – Alojamento e Animação 
Turística Lda. superfície destinada à construção de um Turística Lda. superfície destinada à construção de um 
“SLID” para a prática de desportos Radicais. “SLID” para a prática de desportos Radicais. 

• Ponto n.º 5Ponto n.º 5 - Outros assuntos do interesse da comuni- - Outros assuntos do interesse da comuni-
dade relativos ao baldio.dade relativos ao baldio.

Nos termos do artigo 19.º da Lei dos Baldios, caso não Nos termos do artigo 19.º da Lei dos Baldios, caso não 
se verifi que o quórum de funcionamento da assembleia se verifi que o quórum de funcionamento da assembleia 
(às 20.30 horas a presença da maioria dos compartes, ou (às 20.30 horas a presença da maioria dos compartes, ou 
às 21.30 horas a presença de um quinto da totalidade dos às 21.30 horas a presença de um quinto da totalidade dos 
compartes), será convocada compartes), será convocada nova reuniãonova reunião para o dia  para o dia 27 27 
de Abrilde Abril (sábado), às  (sábado), às 15:00 horas15:00 horas, na , na sede da Juntasede da Junta de  de 
Freguesia, a qual funcionará com qualquer número de com-Freguesia, a qual funcionará com qualquer número de com-
partes presentes. partes presentes. 

Vila Nova de Cerveira, 30 de Março de 2013.Vila Nova de Cerveira, 30 de Março de 2013.

O Presidente da Assembleia de Compartes,O Presidente da Assembleia de Compartes,
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ASSINE, LEIA E DIVULGUEASSINE, LEIA E DIVULGUE
“CERVEIRA NOVA”“CERVEIRA NOVA”

Joaquim Magalhães
Advogado

Praça da República - Edifício dos Correios, 3.º
4950-514 MONÇÃO

Telf.: 251 640 120   /   Fax: 251 640 121
Telm.: 966 045 921

Cristina CancelaCristina Cancela
SolicitadoraSolicitadora

Urbanização Cerveira, Loja 8 - Quinta das Penas
4920-245 VILA NOVA DE CERVEIRA

Telefone/Fax: (+351) 251 794 345

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE
INICIADOS (C)INICIADOS (C)

17.ª JORNADA17.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Valenciano, 1 - Limianos, 3Valenciano, 1 - Limianos, 3
Perspetiva, 10 - Paçô, 0Perspetiva, 10 - Paçô, 0

Guilhadeses, 1 - Vila Fria, 1Guilhadeses, 1 - Vila Fria, 1
Campos, 2 - Vianense, 0Campos, 2 - Vianense, 0

Ancorense, 0 - P. Barca, 3Ancorense, 0 - P. Barca, 3

18.ª JORNADA18.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Limianos, 18 - Alvarães, 1Limianos, 18 - Alvarães, 1
Paçô, 0 - Valenciano, 9Paçô, 0 - Valenciano, 9

Vila Fria, 1 - Perspetiva, 6Vila Fria, 1 - Perspetiva, 6
Vianense, 1 - Guilhadeses, 2Vianense, 1 - Guilhadeses, 2

P. Barca, 6 - Campos, 1P. Barca, 6 - Campos, 1

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Limianos 60

  2.º - Perspetiva 50

  3.º - Vianense 35

  4.º - Ancorense 33

  5.º - Guilhadeses 32

  6.º - Ponte da Barca 32

  7.º - Valenciano 26

  8.º - Campos 24

  9.º - Vila Fria 14

10.º - Paçô 8

11.º - 11.º - AlvarãesAlvarães 11

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE
INICIADOS (B)INICIADOS (B)

19.ª JORNADA19.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Adecas, 5 - Vit. Piães, 1Adecas, 5 - Vit. Piães, 1
Torre, 5 - Castelense, 1Torre, 5 - Castelense, 1

Melgacense, 0 - Meadela, 2Melgacense, 0 - Meadela, 2
Monção, 0 - Lanheses, 3Monção, 0 - Lanheses, 3
Correlhã, 1 - Cerveira, 1Correlhã, 1 - Cerveira, 1

20.ª JORNADA20.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Vit. Piães, 15 - M. Lima, 0Vit. Piães, 15 - M. Lima, 0
Castelense, 0 - Adecas, 10Castelense, 0 - Adecas, 10

Meadela, 0 - Torre, 2Meadela, 0 - Torre, 2
Lanheses, 6 - Melgacense, 1Lanheses, 6 - Melgacense, 1

Cerveira, 12 - Monção, 1Cerveira, 12 - Monção, 1

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - CD Cerveira 47

  2.º - Torre B 45

  3.º - Lanheses 43

  4.º - Adecas 42

  5.º - Correlhã 39

  6.º - Meadela 39

  7.º - Vitorino de Piães 26

  8.º - Monção 18

  9.º - Castelense 15

10.º - Melgacense 7

11.º - Moreira Lima 3

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE
BENJAMINS CBENJAMINS C

15.ª JORNADA15.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS
Perspetiva, 5-Guilhadeses, 2Perspetiva, 5-Guilhadeses, 2

Courense, 1 - Campos, 5Courense, 1 - Campos, 5
Chafé, 3 - L. Sousa, 2Chafé, 3 - L. Sousa, 2
M. Lima, 1 - Monção, 7M. Lima, 1 - Monção, 7
Neves, 1 - Âncora, 8Neves, 1 - Âncora, 8
Font./Friest. (25/4/13)Font./Friest. (25/4/13)

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
 1.º - Ancorense 49

 2.º - Perspetiva 46

 3.º - Campos 40

 4.º - Luciano de Sousa 39

 5.º - Âncora 39

 6.º - Chafé 28

 7.º - Fontourense 24

 8.º - Neves 19

 9.º - Monção 17

10.º - Courense 15

11.º - Guilhadeses 14

12.º - Moreira Lima12.º - Moreira Lima 33

13.º - Friestense13.º - Friestense 00

O Troféu de Perícias O Troféu de Perícias 
do Alto Minho do Alto Minho 

O Troféu de Perícias do Alto Minho 2013 é uma organiza-O Troféu de Perícias do Alto Minho 2013 é uma organiza-
ção conjunta de vários clubes, associações e outras entida-ção conjunta de vários clubes, associações e outras entida-
des locais, com início no dia 7 de abril, em Melgaço, e fi nal des locais, com início no dia 7 de abril, em Melgaço, e fi nal 
em outubro em Barcelos. As associações/clubes envolvidas em outubro em Barcelos. As associações/clubes envolvidas 
neste evento, pensam ir ao encontro de inúmeros participan-neste evento, pensam ir ao encontro de inúmeros participan-
tes deste popular desporto motorizado, é assim composto: - tes deste popular desporto motorizado, é assim composto: - 

ACRAP Associação Cultural Recreativa Amadora Pro-ACRAP Associação Cultural Recreativa Amadora Pro-
zelense (Arcos de Valdevez); Clube de Clássicos Ibéricos zelense (Arcos de Valdevez); Clube de Clássicos Ibéricos 
(Vila Nova de Cerveira); Comissão de Festas Concelhias de (Vila Nova de Cerveira); Comissão de Festas Concelhias de 
Valença; Motor Clube de Barcelos; Pico d’Adrenalina Clube Valença; Motor Clube de Barcelos; Pico d’Adrenalina Clube 
(Melgaço); Viana Motor Clube e Luís Guedes (Monção). As (Melgaço); Viana Motor Clube e Luís Guedes (Monção). As 
provas confi rmadas serão realizadas nas seguintes localida-provas confi rmadas serão realizadas nas seguintes localida-
des, por ordem de meses: - Melgaço; Vila Nova de Cerveira; des, por ordem de meses: - Melgaço; Vila Nova de Cerveira; 
Valença; Arcos de Valdevez; Viana do Castelo; Monção e Valença; Arcos de Valdevez; Viana do Castelo; Monção e 
Barcelos. Barcelos. 

A presente iniciativa é uma reedição do que aconteceu A presente iniciativa é uma reedição do que aconteceu 
há alguns anos nesta região minhota, sempre acarinhada por há alguns anos nesta região minhota, sempre acarinhada por 
um bom lote de pilotos e numeroso público, o que satisfaz um bom lote de pilotos e numeroso público, o que satisfaz 
imenso as organizações e os grandes heróis das provas – os imenso as organizações e os grandes heróis das provas – os 
pilotos.  pilotos.  

As inscrições já se encontram abertas, devendo ser pe-As inscrições já se encontram abertas, devendo ser pe-
dida a respetiva fi cha de inscrição através do e-mail: peri-dida a respetiva fi cha de inscrição através do e-mail: peri-
ciasdoaltominho@gmail.com, ou através das organizações ciasdoaltominho@gmail.com, ou através das organizações 
locais, solicitando, também, o respetivo regulamento.  locais, solicitando, também, o respetivo regulamento.  

Espera-se que todos, pilotos, organizações e público, fa-Espera-se que todos, pilotos, organizações e público, fa-
çam do presente troféu uma grande festa de desporto auto-çam do presente troféu uma grande festa de desporto auto-
móvel, com civismo e respeito por todos. móvel, com civismo e respeito por todos. 

Divisão de HonraDivisão de Honra
CA NoroesteCA Noroeste

CAMPOS, 0 - CORRELHÃ, 0CAMPOS, 0 - CORRELHÃ, 0
Para a 23.ª jornada do Campeonato Distrital da 1.ª Di-Para a 23.ª jornada do Campeonato Distrital da 1.ª Di-

visão de Honra - CA Noroeste, o Campos, no seu terreno, visão de Honra - CA Noroeste, o Campos, no seu terreno, 
empatou com o Correlhã a zero golos.empatou com o Correlhã a zero golos.

O Campos alinhou: Trico, Kid, Trilho (Roque, 82 m.), Leo-O Campos alinhou: Trico, Kid, Trilho (Roque, 82 m.), Leo-
nel, Nelson, Miguel Fernandes, Luís António (Bacião, 76 m.), nel, Nelson, Miguel Fernandes, Luís António (Bacião, 76 m.), 
Gaio, Hugo André, Guini (Mark, 64 m.) e Hugo Carpinteira.Gaio, Hugo André, Guini (Mark, 64 m.) e Hugo Carpinteira.

Treinador, Delfi m Barbosa.Treinador, Delfi m Barbosa.
Foi árbitro do encontro Luciano Alves.Foi árbitro do encontro Luciano Alves.

PAÇÔ, 1 - CERVEIRA, 2PAÇÔ, 1 - CERVEIRA, 2
Igualmente para a 23.ª jornada do Distrital de Honra, o Igualmente para a 23.ª jornada do Distrital de Honra, o 

Cerveira foi ao terreno do Paçô, onde ganhou por duas bolas Cerveira foi ao terreno do Paçô, onde ganhou por duas bolas 
a uma.a uma.

O Cerveira alinhou: Luís, Diogo Carvalho, Ricardo, Miguel O Cerveira alinhou: Luís, Diogo Carvalho, Ricardo, Miguel 
Pereira (Russo, 74 m.), Anhas, Carlos, Henrique, Rui Ribeiro, Pereira (Russo, 74 m.), Anhas, Carlos, Henrique, Rui Ribeiro, 
Goios (Edinha, 65 m.), Óscar e Bruno (Pedro, 80 m.).Goios (Edinha, 65 m.), Óscar e Bruno (Pedro, 80 m.).

Treinador, Luís Martins.Treinador, Luís Martins.
Os autores dos golos do Cerveira foram Miguel Pereira e Os autores dos golos do Cerveira foram Miguel Pereira e 

Rui Ribeiro.Rui Ribeiro.
O jogo teve como árbitro, Afonso Barbosa.O jogo teve como árbitro, Afonso Barbosa.

CASTELENSE, 2 - CAMPOS, 0CASTELENSE, 2 - CAMPOS, 0
Na 24.ª jornada do Campeonato Distrital de Honra, o Na 24.ª jornada do Campeonato Distrital de Honra, o 

Campos foi a Castelo de Neiva e perdeu com a equipa local Campos foi a Castelo de Neiva e perdeu com a equipa local 
por duas bolas a zero.por duas bolas a zero.

O Campos alinhos: Trico, Trilho, Kid (Marcolino, 46 m.), O Campos alinhos: Trico, Trilho, Kid (Marcolino, 46 m.), 
Hugo André (Fred, 70 m.), Luís António, Leonel (Mark, 81 m.), Hugo André (Fred, 70 m.), Luís António, Leonel (Mark, 81 m.), 
Guini, Miguel Fernandes, Nelson, Hugo Carpinteira e Gaio.Guini, Miguel Fernandes, Nelson, Hugo Carpinteira e Gaio.

Treinador, Delfi m Barbosa.Treinador, Delfi m Barbosa.

CERVEIRA, 4 - TÁVORA, 0CERVEIRA, 4 - TÁVORA, 0
No Estádio Municipal Rafael Pedreira, o Cerveira goleou No Estádio Municipal Rafael Pedreira, o Cerveira goleou 

o Távora por quatro bolas a zero, num jogo a contar para a o Távora por quatro bolas a zero, num jogo a contar para a 
24.ª jornada do Distrital de Honra - CA Noroeste.24.ª jornada do Distrital de Honra - CA Noroeste.

O Cerveira alinhou: Tiago, Diogo Carvalho, Ricardo, Ri-O Cerveira alinhou: Tiago, Diogo Carvalho, Ricardo, Ri-
cardo Afonso (Bruno, 56 m.), Anhas, Goios (Carlos, 75 m.), cardo Afonso (Bruno, 56 m.), Anhas, Goios (Carlos, 75 m.), 
Henrique, Rui Ribeiro (Miguel Pereira, 77 m.), Russo, Edinha Henrique, Rui Ribeiro (Miguel Pereira, 77 m.), Russo, Edinha 
e Óscar.e Óscar.

Treinador, Luís Martins.Treinador, Luís Martins.
Os marcadores dos tentos do Cerveira foram: Henrique, Os marcadores dos tentos do Cerveira foram: Henrique, 

Ricardo Afonso, Rui Ribeiro e Bruno.Ricardo Afonso, Rui Ribeiro e Bruno.
Foi árbitro, neste encontro, Carlos Rodrigues.Foi árbitro, neste encontro, Carlos Rodrigues.

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

JUVENIS (A)JUVENIS (A)
18.ª JORNADA18.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Torre, 0 - Cerveira, 4Torre, 0 - Cerveira, 4
Darquense, 2 - Barroselas, 1Darquense, 2 - Barroselas, 1
Vianense, 1 - Gulhadeses, 0Vianense, 1 - Gulhadeses, 0

Limianos, 2 - Correlhã, 1Limianos, 2 - Correlhã, 1
Venade, 0 - Moreira, 2Venade, 0 - Moreira, 2

19.ª JORNADA19.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Cerveira, 6 - Darquense, 2Cerveira, 6 - Darquense, 2
Barroselas, 5 - Vianense, 0Barroselas, 5 - Vianense, 0

Guilhadeses, 2 - Limianos, 2Guilhadeses, 2 - Limianos, 2
Correlhã, 8 - Venade, 0Correlhã, 8 - Venade, 0
Moreira, 2 - P. Barca, 2Moreira, 2 - P. Barca, 2

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - CD Cerveira 47

  2.º - Barroselas 38

  3.º - Ponte da Barca 38

  4.º - Limianos 35

  5.º -   5.º - DarquenseDarquense 3434

  6.º - Vianense B  6.º - Vianense B 3333

  7.º -   7.º - MoreiraMoreira 2222

  8.º - Guilhadeses  8.º - Guilhadeses 2222

  9.º -   9.º - CorrelhãCorrelhã 1919

10.º - Torre10.º - Torre 1515

11.º - 11.º - VenadeVenade 00

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

JUNIORESJUNIORES
18.ª JORNADA18.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

At. Arcos, 1 - P. Barca, 1At. Arcos, 1 - P. Barca, 1
Melgacense, 2 - V. Fria, 0Melgacense, 2 - V. Fria, 0

Ancorense, 1 - Paçô, 1Ancorense, 1 - Paçô, 1
Lanheses, 4 - Courense, 0Lanheses, 4 - Courense, 0
Cerveira, 2 - Correlhã, 1Cerveira, 2 - Correlhã, 1
Barroselas, 5 - Moreira, 2Barroselas, 5 - Moreira, 2

19.ª JORNADA19.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

P. Barca, 0 - Vianense, 3P. Barca, 0 - Vianense, 3
V. Fria, 1 - At. Arcos, 5V. Fria, 1 - At. Arcos, 5
Paçô, 4 - Darquense, 1Paçô, 4 - Darquense, 1

Courense, 0 - Ancorense, 6Courense, 0 - Ancorense, 6
Correlhã/Lanheses (4/5/13)Correlhã/Lanheses (4/5/13)
Moreira/Cerveira (1/5/13)Moreira/Cerveira (1/5/13)

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Vianense 46

  2.º - Barroselas 45

  3.º - Moreira 43

  4.º - Correlhã 36

  5.º - Paçô 32

  6.º - Cerveira 31

  7.º -   7.º - LanhesesLanheses 2828

  8.º - Ancorense  8.º - Ancorense 2626

  9.º -   9.º - Atlético dos ArcosAtlético dos Arcos 2222

10.º - Ponte da Barca10.º - Ponte da Barca 2121

11.º - 11.º - DarquenseDarquense 1818

12.º - Melgacense12.º - Melgacense 1515

13.º - 13.º - Vila FriaVila Fria 66

14.º - 14.º - CourenseCourense 66

ASSINE O 
N/ JORNAL 

DIGITAL

SÓ: 
€ 12,50/ANO

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE
INFANTIS “A”INFANTIS “A”

17.ª JORNADA
      RESULTADOS

Monção, 3 - Lanheses, 0Monção, 3 - Lanheses, 0
Limianos, 4 - Courense, 1Limianos, 4 - Courense, 1

Vianense, 1 - Barroselas, 0Vianense, 1 - Barroselas, 0
Areosense, 12 - Deocriste, 0Areosense, 12 - Deocriste, 0

Cerveira, 12 - Campos, 1Cerveira, 12 - Campos, 1
Caminha, 1 - Fontourense, 0Caminha, 1 - Fontourense, 0

18.ª JORNADA
      RESULTADOS

Lanheses, 2 - Limianos, 4Lanheses, 2 - Limianos, 4
Courense, 4 - Vianense, 2Courense, 4 - Vianense, 2

Barroselas, 6 - Areosense, 1Barroselas, 6 - Areosense, 1
Deocriste, 0 - Cerveira, 11Deocriste, 0 - Cerveira, 11
Campos, 14 - Caminha, 0Campos, 14 - Caminha, 0
Ancorense, 6 - Âncora, 0Ancorense, 6 - Âncora, 0

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Limianos1.º - Limianos 5050

  2.º - Monção 47

  3.º - Vianense 45

  4.º - Barroselas 43

  5.º - Ancorense 42

  6.º - CD Cerveira 31

  7.º - Areosense 30

  8.º - Courense 28

  9.º - Fontourense 15

10.º - Lanheses 13

11.º - Âncora 9

12.º - Campos 9

13.º - Deocriste 8

14.º - 14.º - CaminhaCaminha 00

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Darquense1.º - Darquense 5151

  2.º - Vianense 41

  3.º - Deocriste 39

  4.º - Lanheses 35

  5.º - Neves 31

  6.º - Cerveira 28

  7.º - Correlhã 28

  8.º - Antas 27

  9.º - Alvarães 25

10.º - Santa Marta 22

11.º - Fragoso 19

12.º - Campo 18

13.º - Âncora 16

14.º - 14.º - CardielosCardielos 1515

15.º - Ponte da Barca15.º - Ponte da Barca 1010

CAMPEONATO CAMPEONATO 
DE VETERANOS DE VETERANOS 
DO ALTO MINHODO ALTO MINHO

18.ª JORNADA18.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Cerveira, 5 - Cardielos, 1Cerveira, 5 - Cardielos, 1
Fragoso, 0 - Darquense, 2Fragoso, 0 - Darquense, 2

Alvarães, 2 - Campo, 2Alvarães, 2 - Campo, 2
Correlhã, 2 - Deocriste, 2Correlhã, 2 - Deocriste, 2
P. Barca, 1 - Lanheses, 6P. Barca, 1 - Lanheses, 6

Neves, 2 - St. Marta, 2Neves, 2 - St. Marta, 2
Vianense/Antas (adiado)Vianense/Antas (adiado)

19.ª JORNADA19.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Campo, 2 - Correlhã, 2Campo, 2 - Correlhã, 2
Deocriste, 3 - Alvarães, 2Deocriste, 3 - Alvarães, 2
Cardielos, 1 - Fragoso, 2Cardielos, 1 - Fragoso, 2

Darquense, 4 - Cerveira, 0Darquense, 4 - Cerveira, 0
St. Marta, 2 - Vianense, 2St. Marta, 2 - Vianense, 2
Lanheses, 2 - Neves, 5Lanheses, 2 - Neves, 5

Antas, 2 - Âncora, 2Antas, 2 - Âncora, 2

CERVEIRA NOVA, CERVEIRA NOVA, 
O SEU JORNALO SEU JORNAL

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DA DISTRITAL DA 

I DIVISÃOI DIVISÃO
23.ª JORNADA23.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS
Caminha, 4 - Grecudega, 2Caminha, 4 - Grecudega, 2
Lanhelas, 0 - At. Arcos, 1Lanhelas, 0 - At. Arcos, 1

Perre, 3 - Ág. Souto, 3Perre, 3 - Ág. Souto, 3
Arcozelo, 2 - Fachense, 2Arcozelo, 2 - Fachense, 2
Vit. Donas, 1 - Raianos, 2Vit. Donas, 1 - Raianos, 2
Castanheira, 0 - Moreira, 2Castanheira, 0 - Moreira, 2

 Darquense, 2-Ancorense, 1 Darquense, 2-Ancorense, 1

24.ª JORNADA24.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Grecudega, 2 - Chafé, 4Grecudega, 2 - Chafé, 4
At. Arcos, 2 - Caminha, 0At. Arcos, 2 - Caminha, 0
Ág. Souto, 0 - Lanhelas, 2Ág. Souto, 0 - Lanhelas, 2

Fachense, 2 - Perre, 2Fachense, 2 - Perre, 2
Raianos, 0 - Arcozelo, 1Raianos, 0 - Arcozelo, 1
Moreira, 1 - Vit. Donas, 4Moreira, 1 - Vit. Donas, 4

Ancorense, 3-Castanheira, 0Ancorense, 3-Castanheira, 0

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Darquense 52

  2.º - Atlético dos Arcos 49

  3.º - Lanhelas 45

  4.º - Perre 41

  5.º - Raianos 39

  6.º - Arcozelo 35

  7.º -   7.º - FachenseFachense 3434

  8.º - Caminha  8.º - Caminha 3131

  9.º -   9.º - Vitorino das DonasVitorino das Donas 3030

10.º - Ancorense10.º - Ancorense 2626

11.º - 11.º - MoreiraMoreira 2121

12.º - Castanheira12.º - Castanheira 2020

13.º - 13.º - ChaféChafé 2020

14.º - Águias de Souto14.º - Águias de Souto 1717

15.º - 15.º - GandraGandra 1111

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DA DISTRITAL DA 

I DIVISÃO HONRAI DIVISÃO HONRA
CA NOROESTECA NOROESTE

23.ª JORNADA23.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Vila Fria, 2 - Courense, 1Vila Fria, 2 - Courense, 1
Campos, 0 - Correlhã, 0Campos, 0 - Correlhã, 0

V. Franca, 1 - Castelense, 2V. Franca, 1 - Castelense, 2
Bertiandos, 1 - Neves 1Bertiandos, 1 - Neves 1
Távora, 1 - Lanheses, 0Távora, 1 - Lanheses, 0

Paçô, 1 - Cerveira, 2Paçô, 1 - Cerveira, 2
Vit. Piães, 2 - Valenciano, 1Vit. Piães, 2 - Valenciano, 1

24.ª JORNADA24.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Courense, 3 - M. Lima, 0Courense, 3 - M. Lima, 0
Correlhã, 2 - Vila Fria, 1Correlhã, 2 - Vila Fria, 1

Castelense, 2 - Campos, 0Castelense, 2 - Campos, 0
Neves, 1 - Vila Franca, 0Neves, 1 - Vila Franca, 0

Lanheses, 1 - Bertiandos, 2Lanheses, 1 - Bertiandos, 2
Cerveira, 4 - Távora, 0Cerveira, 4 - Távora, 0
Valenciano, 4 - Paçô, 0Valenciano, 4 - Paçô, 0

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Courense 53

  2.º - Valenciano 51

  3.º - Neves FC 47

  4.º - CD Cerveira 43

  5.º - Correlhã 39

  6.º - Vila Fria 32

  7.º -   7.º - CamposCampos 3030

  8.º - Moreira Lima  8.º - Moreira Lima 3030

  9.º -   9.º - Vitorino de PiãesVitorino de Piães 2727

10.º - Castelense10.º - Castelense 2727

11.º - 11.º - BertiandosBertiandos 2323

12.º - Távora12.º - Távora 2222

13.º - 13.º - LanhesesLanheses 2020

14.º - Paçô14.º - Paçô 1717

15.º - 15.º - Vila FrancaVila Franca 1111

ASSINATURA ASSINATURA 

ANUALANUAL

NACIONAL: NACIONAL: 

€ 20,00€ 20,00
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ASSINE, LEIA E DIVULGUE “CERVEIRA NOVA”

CERVEIRA
    NOVA

PREÇOS DE ASSINATURA

Nacional: € 20,00

Internacional - Económico: € 30,00

Internacional - Correio Azul: € 50,00

Digital: € 12,50

CERVEIRA NOVA - Edição n.º 953, de 5 de abril de 2013

MINISTÉRIO DA ECONOMIA E DO EMPREGOMINISTÉRIO DA ECONOMIA E DO EMPREGO

DIRECÇÃO GERAL DE ENERGIA E GEOLOGIADIRECÇÃO GERAL DE ENERGIA E GEOLOGIA

AVISOAVISO
Faz-se público, nos termos e para efeitos do n.º 3 do artigo Faz-se público, nos termos e para efeitos do n.º 3 do artigo 

16.º do Decreto-Lei n.º 88/90, de 16 de Março e do n.º 1 do 16.º do Decreto-Lei n.º 88/90, de 16 de Março e do n.º 1 do 
art.º 1.º do Decreto-Lei n.º 181/70, de 28 de Abril, que MAEPA art.º 1.º do Decreto-Lei n.º 181/70, de 28 de Abril, que MAEPA 
- Empreendimentos Mineiros e Participações, Lda., requereu  a - Empreendimentos Mineiros e Participações, Lda., requereu  a 
celebração de contrato administrativo para a atribuição de uma celebração de contrato administrativo para a atribuição de uma 
área para um período de exploração experimental de depósitos área para um período de exploração experimental de depósitos 
minerais de volfrâmeo, estanho e ouro, denominado “Covas”, minerais de volfrâmeo, estanho e ouro, denominado “Covas”, 
localizado nos concelhos de Vila Nova de Cerveira e Caminha, localizado nos concelhos de Vila Nova de Cerveira e Caminha, 
distrito de Viana do Castelo, fi cando a corresponder-lhe uma distrito de Viana do Castelo, fi cando a corresponder-lhe uma 
Área de 1948,9821 hectares, delimitada pela poligonal cujos Área de 1948,9821 hectares, delimitada pela poligonal cujos 
vértices, se indicam seguidamente, em coordenadas Hayford-vértices, se indicam seguidamente, em coordenadas Hayford-
Gauss, DATUN 73, (Melriça).Gauss, DATUN 73, (Melriça).

Convidam-se todos os interessados a apresentar recla-Convidam-se todos os interessados a apresentar recla-
mações, por escrito e devidamente fundamentadas, no pra-mações, por escrito e devidamente fundamentadas, no pra-
zo de 30 dias a contar da data da publicação do presente zo de 30 dias a contar da data da publicação do presente 
Aviso no Diário da República.Aviso no Diário da República.

O pedido está patente para consulta, dentro das horas O pedido está patente para consulta, dentro das horas 
de expediente, na Direção de Serviços de Minas e Pedrei-de expediente, na Direção de Serviços de Minas e Pedrei-
ras da Direção-Geral de Energia e Geologia, sita na Aveni-ras da Direção-Geral de Energia e Geologia, sita na Aveni-
da 5 de Outubro, 87 – 5.º andar, 1069-039 LISBOA, entida-da 5 de Outubro, 87 – 5.º andar, 1069-039 LISBOA, entida-
de para quem devem ser remetidas as reclamações. de para quem devem ser remetidas as reclamações. 

O presente aviso e planta de localização estão também O presente aviso e planta de localização estão também 
disponíveis na página eletrónica desta Direção-Geral.disponíveis na página eletrónica desta Direção-Geral.

Direção-Geral de Energia e Geologia, em 12 de março Direção-Geral de Energia e Geologia, em 12 de março 
de 2013.de 2013.

O Subdiretor Geral,O Subdiretor Geral,
Carlos A.A. CaxariaCarlos A.A. Caxaria

VérticeVértice Meridiana (m)Meridiana (m) Perpendicular (m)Perpendicular (m)

11 -50580,0-50580,0 246700,0246700,0

22 -48000,0-48000,0 246700,0246700,0

33 -48000,0-48000,0 246000,0246000,0

44 -47500,0-47500,0 246000,0246000,0

55 -46900,0-46900,0 245300,0245300,0

66 -45600,0-45600,0 245300,0245300,0

77 -45900,0-45900,0 243900,0243900,0

88 -46391,0-46391,0 243617,0243617,0

99 -46303,0-46303,0 242575,0242575,0

1010 -47891,0-47891,0 242617,0242617,0

1111 -48390,0-48390,0 242356,0242356,0

1212 -49290,0-49290,0 242853,0242853,0

1313 -50100,0-50100,0 242902,0242902,0

1414 -50100,0-50100,0 244075,0244075,0

1515 -52250,0-52250,0 244100,0244100,0

1616 -52975,0-52975,0 245100,0245100,0

1717 -52950,0-52950,0 246075,0246075,0

1818 -50580,0-50580,0 246075,0246075,0

Ficando excluída uma área interior correspondente ao pe-Ficando excluída uma área interior correspondente ao pe-
dido de concessão mineira (Cabeço do Meio Dia), em fase de dido de concessão mineira (Cabeço do Meio Dia), em fase de 
tramitação:tramitação:

VérticeVértice Meridiana (m)Meridiana (m) Perpendicular (m)Perpendicular (m)

AA -47891,0-47891,0 243617,0243617,0

BB -47116,8-47116,8 243617,0243617,0

CC -47000,0-47000,0 243056,7243056,7

DD -46677,3-46677,3 242919,1242919,1

EE -46847,0-46847,0 242796,2242796,2

FF -46847,0-46847,0 242699,7242699,7

GG -47217,2-47217,2 242699,7242699,7

HH -47272,3-47272,3 242835,5242835,5

II -47471,2-47471,2 242835,5242835,5

JJ -47471,2-47471,2 243463,3243463,3

LL -47891,0-47891,0 243463,3243463,3

Folheando há Folheando há 
dias o livro MO-dias o livro MO-
NOGRAFIA DE NOGRAFIA DE 
NOGUEIRA, que NOGUEIRA, que 
aquando do seu lan-aquando do seu lan-
çamento me foi ofe-çamento me foi ofe-
recido pelo então Sr. recido pelo então Sr. 
Presidente da Junta Presidente da Junta 
de freguesia (meu de freguesia (meu 

primo e particular amigo Gil Costa Ma-primo e particular amigo Gil Costa Ma-
lheiro), detenho-me a páginas 64 onde lheiro), detenho-me a páginas 64 onde 
se refere que “o tio Albano Ribeiro, que se refere que “o tio Albano Ribeiro, que 
toda a vida foi jornaleiro da casa dos toda a vida foi jornaleiro da casa dos 
Correias, contava que a citada coluna Correias, contava que a citada coluna 
(que servia de forca) foi transferida do (que servia de forca) foi transferida do 
Campo das Forcas para o quinteiro da Campo das Forcas para o quinteiro da 
Sra. Cândida Correia.”Sra. Cândida Correia.”

Mas quem foi este tio Albano Ribei-Mas quem foi este tio Albano Ribei-
ro que viveu no século passado e tanto ro que viveu no século passado e tanto 
sabia do património histórico da fregue-sabia do património histórico da fregue-
sia? Creio que às novas gerações, este sia? Creio que às novas gerações, este 
nome já nada diz e dos mais velhos já nome já nada diz e dos mais velhos já 
poucos serão os que o recordam.poucos serão os que o recordam.

O tio Albano (assim carinhosamen-O tio Albano (assim carinhosamen-
te tratado por quem com ele mais de te tratado por quem com ele mais de 
perto contactava) não foi só jornaleiro perto contactava) não foi só jornaleiro 
da casa dos Correias mas de muitas da casa dos Correias mas de muitas 
outras casas de lavoura, entre elas a outras casas de lavoura, entre elas a 
de meus avós paternos (onde eu e os de meus avós paternos (onde eu e os 
meus irmãos fomos criados por morte meus irmãos fomos criados por morte 
prematura de meu pai em 1945).prematura de meu pai em 1945).

Era um incansável trabalhador, que Era um incansável trabalhador, que 
labutava de sol a sol (mais concreta-labutava de sol a sol (mais concreta-
mente de estrelas a estrelas) a troco mente de estrelas a estrelas) a troco 
de um miserável salário, mas nada de um miserável salário, mas nada 
exigindo para além dele pois tinha a exigindo para além dele pois tinha a 
consciência de que, numa lavoura de consciência de que, numa lavoura de 
subsistência que então se praticava, as subsistência que então se praticava, as 
mais-valias do seu trabalho eram prati-mais-valias do seu trabalho eram prati-
camente nulas.camente nulas.

Quantas vezes estava eu ainda no Quantas vezes estava eu ainda no 
último sono da manhã e era acordado último sono da manhã e era acordado 
pelo ribombar do seu machado rachan-pelo ribombar do seu machado rachan-

do achas no quinteiro da nossa casa; e do achas no quinteiro da nossa casa; e 
outras vezes já noite dentro ouvia-se o outras vezes já noite dentro ouvia-se o 
bater dos seus tamancos no macada-bater dos seus tamancos no macada-
me da estrada quando, vindo de um dia me da estrada quando, vindo de um dia 
de trabalho em casas da Bemposta, se de trabalho em casas da Bemposta, se 
dirigia a sua casa para um curto des-dirigia a sua casa para um curto des-
canso até à madrugada do dia seguinte.canso até à madrugada do dia seguinte.

O tio Albano era bem mais do que O tio Albano era bem mais do que 
simples jornaleiro e, em nossa casa, simples jornaleiro e, em nossa casa, 
era uma espécie de feitor que conhe-era uma espécie de feitor que conhe-
cia ao pormenor as estremas de todas cia ao pormenor as estremas de todas 
as propriedades, sabia onde havia tojo as propriedades, sabia onde havia tojo 
no ponto de ser cortado e, por iniciati-no ponto de ser cortado e, por iniciati-
va própria, plantava e enxertava videi-va própria, plantava e enxertava videi-
ras e outras árvores de fruto, defi nia o ras e outras árvores de fruto, defi nia o 
calendário das vindimas, fermentação, calendário das vindimas, fermentação, 
trasfega e armazenamento do vinho e trasfega e armazenamento do vinho e 
ainda executava pequenos arranjos de ainda executava pequenos arranjos de 
pedreiro e carpinteiro.pedreiro e carpinteiro.

Tudo esse homem sabia fazer e cui-Tudo esse homem sabia fazer e cui-
dava dos bens das casas alheias como dava dos bens das casas alheias como 
se de seus próprios bens se tratasse, se de seus próprios bens se tratasse, 
ao mesmo tempo que procurava incutir ao mesmo tempo que procurava incutir 
nos mais novos o gosto por tudo o que nos mais novos o gosto por tudo o que 
estava relacionado com a lavoura.estava relacionado com a lavoura.

Quando num qualquer dia de 1954 Quando num qualquer dia de 1954 
lhe disse que ia para Lisboa procurar lhe disse que ia para Lisboa procurar 
outro modo de vida, olhou-me de frente outro modo de vida, olhou-me de frente 
e disse: “então ensinei-te a podar e vais e disse: “então ensinei-te a podar e vais 
para Lisboa? Tens cá onde trabalhar para Lisboa? Tens cá onde trabalhar 
naquilo que é teu e não necessitas de naquilo que é teu e não necessitas de 
sair para lado nenhum”sair para lado nenhum”

Era assim esse homem simples Era assim esse homem simples 
para quem a posse de algum pedaço de para quem a posse de algum pedaço de 
terra representava a suprema riqueza, terra representava a suprema riqueza, 
pois era no trabalho da terra e afazeres pois era no trabalho da terra e afazeres 
relacionados com a lavoura onde ele relacionados com a lavoura onde ele 
encontrava a sua plena realização.encontrava a sua plena realização.

Conforme alguém escreveu, um Conforme alguém escreveu, um 
homem para se sentir realizado deve homem para se sentir realizado deve 
plantar uma árvore escrever um livro e plantar uma árvore escrever um livro e 
criar um fi lho. Ora o tio Albano plantou criar um fi lho. Ora o tio Albano plantou 
muitas árvores e criou muitos fi lhos. muitas árvores e criou muitos fi lhos. 

Não escreveu nenhum livro. Não sei, Não escreveu nenhum livro. Não sei, 
até, se seria ou não analfabeto. Mas até, se seria ou não analfabeto. Mas 
se escrever é comunicar: se escrever é se escrever é comunicar: se escrever é 
transmitir conhecimentos; se escrever é transmitir conhecimentos; se escrever é 
deixar obra feita, eu diria que o tio Alba-deixar obra feita, eu diria que o tio Alba-
no escreveu maravilhosas páginas nes-no escreveu maravilhosas páginas nes-
sa grande obra a que chamamos livro sa grande obra a que chamamos livro 
da vida. Porque o tio Albano não se limi-da vida. Porque o tio Albano não se limi-
tou a plantar uma árvore, ele ensinou, tou a plantar uma árvore, ele ensinou, 
a muitos da minha geração, como se a muitos da minha geração, como se 
plantava uma árvore; como se podava plantava uma árvore; como se podava 
uma videira; como se fazia um enxerto; uma videira; como se fazia um enxerto; 
como se esticava uma latada; como se como se esticava uma latada; como se 
alinhava um estrema; como se fundava alinhava um estrema; como se fundava 
uma pipa; com se eixava um carro (de uma pipa; com se eixava um carro (de 
bois), e tantos outros pequenos ofícios bois), e tantos outros pequenos ofícios 
de que ele era mestre. Lembro-me de de que ele era mestre. Lembro-me de 
um dia, sendo eu pouco mais que crian-um dia, sendo eu pouco mais que crian-
ça, ele me ter explicado como era que ça, ele me ter explicado como era que 
o ferreiro dava a têmpera às enxadas o ferreiro dava a têmpera às enxadas 
e a outras ferramentas; bastantes anos e a outras ferramentas; bastantes anos 
mais tarde estudei tratamentos térmi-mais tarde estudei tratamentos térmi-
cos de materiais e lá me apareceu a cos de materiais e lá me apareceu a 
têmpera, em tudo semelhante ao que o têmpera, em tudo semelhante ao que o 
tio Albano me havia explicado. Só me tio Albano me havia explicado. Só me 
não havia referido os dados técnicos, não havia referido os dados técnicos, 
mas esses, estou certo, nem o ferreiro mas esses, estou certo, nem o ferreiro 
os sabia,os sabia,

Há quem defi na cultura como sendo Há quem defi na cultura como sendo 
o que fi camos a saber depois de termos o que fi camos a saber depois de termos 
esquecido tudo quanto aprendemos, esquecido tudo quanto aprendemos, 
Nestes termos o tio Albano era um ho-Nestes termos o tio Albano era um ho-
mem culto, pois sabia muito sem que mem culto, pois sabia muito sem que 
nada se lhe tivesse sido ensinado, em-nada se lhe tivesse sido ensinado, em-
bora ele, na sua modéstia, até se consi-bora ele, na sua modéstia, até se consi-
derasse ignorante.derasse ignorante.

SÁBIO É QUEM SABE QUE NADA SÁBIO É QUEM SABE QUE NADA 
SABE. (Sócrates)SABE. (Sócrates)

Manuel Joaquim Faria BarbosaManuel Joaquim Faria Barbosa

Nogueira/PortoNogueira/Porto

O TIO ALBANO RIBEIROO TIO ALBANO RIBEIRO
UM HOMEM DE NOGUEIRAUM HOMEM DE NOGUEIRA

EXCECIONAL TRABALHADOR AGRÍCOLA EXCECIONAL TRABALHADOR AGRÍCOLA 
DO SÉCULO XXDO SÉCULO XX

Festa solidária dos cerveirenses em Newark permitiu Festa solidária dos cerveirenses em Newark permitiu 
apoiar seis IPSS e os cheques já foram entreguesapoiar seis IPSS e os cheques já foram entregues

O presidente da Câmara Municipal O presidente da Câmara Municipal 
de Cerveira, José Manuel Carpinteira, de Cerveira, José Manuel Carpinteira, 
entregou em 20 de março seis cheques entregou em 20 de março seis cheques 
a outras tantas IPSS – Instituições Par-a outras tantas IPSS – Instituições Par-
ticulares de Solidariedade Social do ticulares de Solidariedade Social do 
concelho. Este apoio foi possível graças concelho. Este apoio foi possível graças 
à comunidade cerveirense em Newark, à comunidade cerveirense em Newark, 
EUA, que todos os anos organiza uma EUA, que todos os anos organiza uma 
festa para angariação de fundos. festa para angariação de fundos. 

João Loureiro e “Mô” são os gran-João Loureiro e “Mô” são os gran-
des impulsionadores do convívio anual des impulsionadores do convívio anual 
de Newark, uma confraternização que de Newark, uma confraternização que 
é reconhecida pela comunidade local, é reconhecida pela comunidade local, 
sendo mesmo considerada uma das sendo mesmo considerada uma das 
mais conseguidas festas de angariação mais conseguidas festas de angariação 
de fundos realizadas pela comunidade de fundos realizadas pela comunidade 
portuguesa na cidade norte-americana. portuguesa na cidade norte-americana. 

O último convívio deste género rea-O último convívio deste género rea-
lizou-se em outubro último, tendo sido lizou-se em outubro último, tendo sido 
recolhida uma quantia próxima dos 20 recolhida uma quantia próxima dos 20 
mil euros. Grande parte desse valor foi mil euros. Grande parte desse valor foi 
agora dividida em seis partes iguais agora dividida em seis partes iguais 
e os respetivos cheques entregues à e os respetivos cheques entregues à 
ADSL – Associação de Desenvolvi-ADSL – Associação de Desenvolvi-
mento Social e Local de Vila Nova de mento Social e Local de Vila Nova de 
Cerveira, Centro Social e Paroquial de Cerveira, Centro Social e Paroquial de 
Campos, Centro Social e Paroquial de Campos, Centro Social e Paroquial de 
Gondarém, Centro Social e Paroquial Gondarém, Centro Social e Paroquial 

de Reboreda, Centro Paroquial e So-de Reboreda, Centro Paroquial e So-
cial de Covas e Santa Casa da Miseri-cial de Covas e Santa Casa da Miseri-
córdia, numa cerimónia em que esteve córdia, numa cerimónia em que esteve 
presente o empresário João Loureiro.  presente o empresário João Loureiro.  

A tradição solidária dos cerveiren-A tradição solidária dos cerveiren-
ses residentes no estado norte-ame-ses residentes no estado norte-ame-
ricano de Newark soma cerca de três ricano de Newark soma cerca de três 

décadas e permitiu já apoiar numerosas décadas e permitiu já apoiar numerosas 
instituições na Terra Natal. João Lourei-instituições na Terra Natal. João Lourei-
ro garantiu que o próximo encontro está ro garantiu que o próximo encontro está 
já agendado para o próximo mês de ou-já agendado para o próximo mês de ou-
tubro.tubro.

G.C.G.C.

Cantinho da igualdade Cantinho da igualdade 
Roadshow “Empreender no feminino”Roadshow “Empreender no feminino”

O Gabinete de Atendimento à Mu-O Gabinete de Atendimento à Mu-
lher Empreendedora dedicou o mês de lher Empreendedora dedicou o mês de 
março ao «Empreendedorismo Femi-março ao «Empreendedorismo Femi-
nino, uma alternativa de futuro, face à nino, uma alternativa de futuro, face à 
situação atual de desemprego que mui-situação atual de desemprego que mui-
tas mulheres da nossa região do Vale tas mulheres da nossa região do Vale 
do Minho enfrentam. do Minho enfrentam. 

Em conjunto com a rede de parcei-Em conjunto com a rede de parcei-
ros regionais de apoio ao empreende-ros regionais de apoio ao empreende-
dorismo realizaram-se as Conferên-dorismo realizaram-se as Conferên-
cias de Valença e Monção, depois do cias de Valença e Monção, depois do 
Roadshow «Empreender no Feminino» Roadshow «Empreender no Feminino» 
ter estado em Caminha e Vila Nova de ter estado em Caminha e Vila Nova de 

Cerveira.Cerveira.
No dia 14, na ESCE-IPVC em Va-No dia 14, na ESCE-IPVC em Va-

lença onde, para uma plateia de 100 lença onde, para uma plateia de 100 
mulheres, o Prof. Dr. João Paulo Vieito mulheres, o Prof. Dr. João Paulo Vieito 
apresentou um trabalho sobre as dife-apresentou um trabalho sobre as dife-
renças de género nos órgãos de toma-renças de género nos órgãos de toma-
da de decisão. Já dia 28 realizou-se, no da de decisão. Já dia 28 realizou-se, no 
polo de Monção da EPRAMI, a última polo de Monção da EPRAMI, a última 
Conferência do Roadshow, que contou Conferência do Roadshow, que contou 
com a presença especial da Dr.ª Ana com a presença especial da Dr.ª Ana 
Rosas, do IAPMEI sobre empreende-Rosas, do IAPMEI sobre empreende-
dorismo e os programas de apoio e fi -dorismo e os programas de apoio e fi -
nanciamento disponíveis.nanciamento disponíveis.

Com este impulso ao empreen-Com este impulso ao empreen-
dedorismo «de saltos altos» a ADSL dedorismo «de saltos altos» a ADSL 
Cerveira, através do Projeto “GÉNE-Cerveira, através do Projeto “GÉNE-
RO: Promover a igualdade… Reduzir RO: Promover a igualdade… Reduzir 
a Diferença”, acredita que está a con-a Diferença”, acredita que está a con-
tribuir para uma maior igualização das tribuir para uma maior igualização das 
oportunidades no contexto empresarial, oportunidades no contexto empresarial, 
favorecendo não só o desenvolvimento favorecendo não só o desenvolvimento 
económico da região como quebrando económico da região como quebrando 
barreiras psicossociais existente na so-barreiras psicossociais existente na so-
ciedade atual.ciedade atual.

ADSLADSL
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Textos da responsabilidade do Gabinete de Imprensa da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira

8ª Regata Internacional 8ª Regata Internacional 
“Ponte da Amizade” “Ponte da Amizade” 
disputa-se a 7 de abrildisputa-se a 7 de abril

A Associação Desporti-A Associação Desporti-
va e Cultural da Juventude va e Cultural da Juventude 
de Cerveira, com o apoio de Cerveira, com o apoio 
da Câmara Municipal, re-da Câmara Municipal, re-
aliza no próximo dia 7 de aliza no próximo dia 7 de 
abril, domingo, a 8ª Rega-abril, domingo, a 8ª Rega-
ta Internacional “Ponte da ta Internacional “Ponte da 
Amizade”. A competição, Amizade”. A competição, 
que se disputa no rio Mi-que se disputa no rio Mi-
nho, faz parte do calendá-nho, faz parte do calendá-
rio nacional da Federação rio nacional da Federação 
Portuguesa de Remo e Portuguesa de Remo e 
inclui várias provas, dos inclui várias provas, dos 
escalões infantis, iniciados escalões infantis, iniciados 
e juvenis.e juvenis.

A regata, que anima A regata, que anima 
todos os anos a zona ribei-todos os anos a zona ribei-
rinha de Vila Nova de Cer-rinha de Vila Nova de Cer-
veira, divide-se em duas veira, divide-se em duas 
partes essenciais: eliminatórias e fi nais. A partir das 10h00 partes essenciais: eliminatórias e fi nais. A partir das 10h00 
terão lugar as eliminatórias, enquanto as provas fi nais come-terão lugar as eliminatórias, enquanto as provas fi nais come-
çam pelas 15h00 horas.çam pelas 15h00 horas.

Na 8ª Regata Internacional “Ponte da Amizade” estarão Na 8ª Regata Internacional “Ponte da Amizade” estarão 
em disputa dois troféus da autoria do escultor José Rodri-em disputa dois troféus da autoria do escultor José Rodri-
gues. As embarcações que vão “discutir” os troféus serão o gues. As embarcações que vão “discutir” os troféus serão o 
8+ Juvenil Masculino e o 4x Juvenil Feminino. Estes serão 8+ Juvenil Masculino e o 4x Juvenil Feminino. Estes serão 
atribuídos ao clube que vença a regata por três anos conse-atribuídos ao clube que vença a regata por três anos conse-
cutivos ou cinco alternados.cutivos ou cinco alternados.

Recorde-se que no ano passado a competição contou Recorde-se que no ano passado a competição contou 
com a participação de duas dezenas de clubes, 13 portu-com a participação de duas dezenas de clubes, 13 portu-
gueses e sete espanhóis, num total de cerca de 500 atletas, gueses e sete espanhóis, num total de cerca de 500 atletas, 
divididos pelos escalões infantil, iniciado e juvenil. A prova divididos pelos escalões infantil, iniciado e juvenil. A prova 
envolveu ainda 30 técnicos e 22 dirigentes.envolveu ainda 30 técnicos e 22 dirigentes.

O sucesso das sete provas já disputadas faz desta regata O sucesso das sete provas já disputadas faz desta regata 
uma referência a nível nacional na área do remo jovem. Para uma referência a nível nacional na área do remo jovem. Para 
a organização, para além da importância para a componen-a organização, para além da importância para a componen-
te desportiva, a regata vale ainda como contribuição para a te desportiva, a regata vale ainda como contribuição para a 
valorização das potencialidades naturais da região, assim valorização das potencialidades naturais da região, assim 
como constitui um fator de bem-estar dos jovens desportistas como constitui um fator de bem-estar dos jovens desportistas 
envolvidos.envolvidos.

27 fevereiro 201327 fevereiro 2013

REUNIÃO DO EXECUTIVOREUNIÃO DO EXECUTIVO
Órgão ExecutivoÓrgão Executivo

Período antes da ordem do diaPeríodo antes da ordem do dia
• Aprovação da acta da reunião de 13 de fevereiro de Aprovação da acta da reunião de 13 de fevereiro de 

20132013
• Transferências para as juntas de freguesia – 2013 Transferências para as juntas de freguesia – 2013 
• Proposta para atribuição de subsídios – 2013Proposta para atribuição de subsídios – 2013
• Aclaração de deliberação – Assembleia MunicipalAclaração de deliberação – Assembleia Municipal
• Vereadora Sandra Pontedeira – fi m do período de Vereadora Sandra Pontedeira – fi m do período de 

suspensãosuspensão
• Despacho PR 4/2013 – distribuição de pelouros/áreas Despacho PR 4/2013 – distribuição de pelouros/áreas 

funcionaisfuncionais

Rendas e concessõesRendas e concessões
• José Alberto das Neves da Luz – venda de balões José Alberto das Neves da Luz – venda de balões 
• Reavaliação de renda Reavaliação de renda 
• Reavaliação de renda Reavaliação de renda 
• Pagamento em prestações de rendaPagamento em prestações de renda
• Reavaliação de rendaReavaliação de renda
• Paulo Cunha – pedido de reunião por parte dos fei-Paulo Cunha – pedido de reunião por parte dos fei-

rantesrantes
• Manuel Raul Pereira Fernandes – autorização para Manuel Raul Pereira Fernandes – autorização para 

venda na feira de artigos diversos  venda na feira de artigos diversos  
• Ata de avaliação das propostas referente ao concurso Ata de avaliação das propostas referente ao concurso 

para concessão de uso privativo de um espaço desti-para concessão de uso privativo de um espaço desti-
nado à instalação de um estabelecimento de bebidas nado à instalação de um estabelecimento de bebidas 
no ferry-boat – concurso público    no ferry-boat – concurso público    

Juntas de freguesiaJuntas de freguesia
• Freguesia de Cornes – desistência do pedido de ce-Freguesia de Cornes – desistência do pedido de ce-

dência de instalaçõe dência de instalaçõe 
• Freguesia de Campos – pedido de apoio Freguesia de Campos – pedido de apoio 
• Freguesia de Loivo – toponímia. Freguesia de Loivo – toponímia. 

Centros sociais e paroquiais, comissões Centros sociais e paroquiais, comissões 
de festas e fábrica de igreja de festas e fábrica de igreja 

• Santa Casa da Misericórdia de Vila Nova de Cerveira Santa Casa da Misericórdia de Vila Nova de Cerveira 
- pedido de apoio - pedido de apoio 

• Centro Social Paroquial de Campos – cedência de Centro Social Paroquial de Campos – cedência de 
superfície/desistênciasuperfície/desistência

• Comissão de Festas Concelhias de Vila Nova de Cer-Comissão de Festas Concelhias de Vila Nova de Cer-
veira – pedido de subsídioveira – pedido de subsídio

• Fábrica da Igreja Paroquial de S. Batista – cedência Fábrica da Igreja Paroquial de S. Batista – cedência 
de superfíciede superfície

Escolas do concelhoEscolas do concelho
• Agrupamento de Escolas de Vila Nova de Cerveira – Agrupamento de Escolas de Vila Nova de Cerveira – 

palestra “Ser Empreeendedor” palestra “Ser Empreeendedor” 

Expediente e assuntos diversosExpediente e assuntos diversos
• CIM Alto Minho – transferênciasCIM Alto Minho – transferências
• CCDRN – designação dos membros do conselho re-CCDRN – designação dos membros do conselho re-

gionalgional
•  CIAB – Centro de Informação, Mediação e Arbitra- CIAB – Centro de Informação, Mediação e Arbitra-

gem de Consumo – Serviço Municipal de Informação gem de Consumo – Serviço Municipal de Informação 
ao Consumidorao Consumidor

• Fundação AMI – peditório nacional Fundação AMI – peditório nacional 
• Associação Alegria Portuguesa – Cenon – IV Feira de Associação Alegria Portuguesa – Cenon – IV Feira de 

Artesanato e Gastronomia Portuguesa        Artesanato e Gastronomia Portuguesa        
• Águas do Noroeste, S.A. - convocatória para assem-Águas do Noroeste, S.A. - convocatória para assem-

bleia geralbleia geral
• Gestamp Cerveira – alteração denominação social da Gestamp Cerveira – alteração denominação social da 

empresaempresa
•  Resumo diário da tesouraria Resumo diário da tesouraria
• Aprovação da acta em minutaAprovação da acta em minuta
• Período de intervenção aberto ao públicoPeríodo de intervenção aberto ao público
• EncerramentoEncerramento

13 março 201313 março 2013

REUNIÃO DO EXECUTIVOREUNIÃO DO EXECUTIVO

Órgão ExecutivoÓrgão Executivo

Período antes da ordem do diaPeríodo antes da ordem do dia
• Aprovação da ata da reunião de 27 de fevereiro de Aprovação da ata da reunião de 27 de fevereiro de 

20132013
• Proposta para atribuição de comparticipação fi nancei-Proposta para atribuição de comparticipação fi nancei-

ra pontual à Cervaria – Festival de Bandas de Música ra pontual à Cervaria – Festival de Bandas de Música 
2013 2013 

• Proposta para atribuição de comparticipação fi nancei-Proposta para atribuição de comparticipação fi nancei-
ra pontual ao Centro de Cultura de Campos – Mar-ra pontual ao Centro de Cultura de Campos – Mar-
chas de S. João de Campos 2013 chas de S. João de Campos 2013 

• Proposta para atribuição de comparticipação fi nancei-Proposta para atribuição de comparticipação fi nancei-
ra pontual à associação Adeixa – Festival Internacio-ra pontual à associação Adeixa – Festival Internacio-
nal de Dança de Vila Nova de Cerveira 2013 nal de Dança de Vila Nova de Cerveira 2013 

•  Proposta para atribuição de comparticipação fi nan- Proposta para atribuição de comparticipação fi nan-
ceira pontual à Associação Comédias do Minho – ceira pontual à Associação Comédias do Minho – 
Queima do Judas 2013 Queima do Judas 2013 

• Proposta para atribuição de comparticipação fi nancei-Proposta para atribuição de comparticipação fi nancei-
ra pontual à Associação Desportiva e Cultural da Ju-ra pontual à Associação Desportiva e Cultural da Ju-
ventude de Cerveira – 8.ª Regata Internacional Ponte ventude de Cerveira – 8.ª Regata Internacional Ponte 
da Amizade 2013 da Amizade 2013 

Serviços municipaisServiços municipais  
• Informação DAFI – Contratos de prestação de servi-Informação DAFI – Contratos de prestação de servi-

ços/parecer prévio ços/parecer prévio 

Rendas e concessõesRendas e concessões  
• Eduardo Ferreira de Barros e Adelino Gomes – per-Eduardo Ferreira de Barros e Adelino Gomes – per-

muta de lugares muta de lugares 
• Rosa Barbosa da Costa Jaques – desistência do lu-Rosa Barbosa da Costa Jaques – desistência do lu-

gar da feira n.º 38 gar da feira n.º 38 

Regulamentos municipais Regulamentos municipais 
• Regulamento Interno de Funcionamento do Banco Regulamento Interno de Funcionamento do Banco 

Local de Voluntariado de Vila Nova de Cerveira - Local de Voluntariado de Vila Nova de Cerveira - 
aprovação aprovação 

Associações culturais, desportivas Associações culturais, desportivas 
e humanitáriase humanitárias  

• ADSL– Associação de Desenvolvimento Social e Lo-ADSL– Associação de Desenvolvimento Social e Lo-
cal de Vila Nova de Cerveira – pedido de apoio – aqui-cal de Vila Nova de Cerveira – pedido de apoio – aqui-
sição de viatura sição de viatura 

• Citius Fit – Clube de Fitness de Cerveira – solicitação Citius Fit – Clube de Fitness de Cerveira – solicitação 
de apoio logístico para dinamização de férias ativas de apoio logístico para dinamização de férias ativas 
em Vila Nova de Cerveira em Vila Nova de Cerveira 

• Citius Fit – Clube de Fitness de Cerveira – solicitação Citius Fit – Clube de Fitness de Cerveira – solicitação 
de protocolo com a Câmara Municipal para o progra-de protocolo com a Câmara Municipal para o progra-
ma Férias Ativas Páscoa 2013 – taxas de grupo ma Férias Ativas Páscoa 2013 – taxas de grupo 

Requerimentos de interesse Requerimentos de interesse 
particularparticular  

• Clemente Barbosa Barros – proposta de contrato de Clemente Barbosa Barros – proposta de contrato de 
avença avença 

Expediente e assuntos diversosExpediente e assuntos diversos  
• ACAPO – Associação dos Cegos e Amblíopes de ACAPO – Associação dos Cegos e Amblíopes de 

Portugal – renda – instalações da ACAPO Portugal – renda – instalações da ACAPO 
• Águas do Noroeste, S.A., - novos procedimentos co-Águas do Noroeste, S.A., - novos procedimentos co-

merciais para o ano de 2013 merciais para o ano de 2013 
• Águas do Noroeste, S.A., - tarifas para o ano de Águas do Noroeste, S.A., - tarifas para o ano de 

2013 2013 
• Águas do Noroeste, S.A., - relatório e contas Águas do Noroeste, S.A., - relatório e contas 

2012 2012 
• Fundação AEP - convite Fundação AEP - convite 
• Direcção Regional de Cultura do Norte – PATA – Direcção Regional de Cultura do Norte – PATA – 

(prospeção) no âmbito da elaboração do descritor (prospeção) no âmbito da elaboração do descritor 
patrimonial do eia do eixo da RNT entre Vila do Con-patrimonial do eia do eixo da RNT entre Vila do Con-
de, Vila Fria e a Rede Elétrica de Espanha (abrange de, Vila Fria e a Rede Elétrica de Espanha (abrange 
diversos concelhos do distrito de Viana do Caste-diversos concelhos do distrito de Viana do Caste-
lo). lo). 

• Associação Portuguesa dos Veteranos de Guerra – Associação Portuguesa dos Veteranos de Guerra – 
apoio aos antigos combatentes apoio aos antigos combatentes 

• CER – Centro de Estudos Regionais – aquisição da CER – Centro de Estudos Regionais – aquisição da 
revista estudos regionais revista estudos regionais 

• Núcleo Regional do Norte da Liga Portuguesa contra Núcleo Regional do Norte da Liga Portuguesa contra 
o Cancro – caminhadas solidárias o Cancro – caminhadas solidárias 

• Trajectórias - Silva A. Gomes & Duarte – Projectos Trajectórias - Silva A. Gomes & Duarte – Projectos 
e Planeamento do Território, Lda – licenciamento e Planeamento do Território, Lda – licenciamento 
zero zero 

• Valorminho – Valorização e Tratamento de Resíduos Valorminho – Valorização e Tratamento de Resíduos 
Sólidos, S.A. – tarifa 2013 Sólidos, S.A. – tarifa 2013 

• Associação dos Proprietários e Arrais das Embarca-Associação dos Proprietários e Arrais das Embarca-
ções Típicas do Tejo - manifesto para a libertação da ções Típicas do Tejo - manifesto para a libertação da 
via da água via da água 

• CEVAL – alteração de designação social CEVAL – alteração de designação social 
• Resumo diário da tesouraria Resumo diário da tesouraria 
• Aprovação da ata em minuta Aprovação da ata em minuta 
• EncerramentoEncerramento

Cerveira celebra durante o mês de Cerveira celebra durante o mês de 
Abril a Festa do Livro e da LeituraAbril a Festa do Livro e da Leitura

A Festa do Livro e da Leitura vai decorrer em Cerveira A Festa do Livro e da Leitura vai decorrer em Cerveira 
durante o mês de abril e incluirá a tradicional Feira do Livro, durante o mês de abril e incluirá a tradicional Feira do Livro, 
que este ano terá a sua XXIV edição. A Câmara Municipal in-que este ano terá a sua XXIV edição. A Câmara Municipal in-
tensifi ca, durante o próximo mês, um programa de atividades tensifi ca, durante o próximo mês, um programa de atividades 
de promoção do livro e da leitura, dirigido à comunidade em de promoção do livro e da leitura, dirigido à comunidade em 
geral e à comunidade escolar. Esta é também uma forma de geral e à comunidade escolar. Esta é também uma forma de 
assinalar o Dia Internacional do Livro Infantil (dia 2) e o Dia assinalar o Dia Internacional do Livro Infantil (dia 2) e o Dia 
Mundial do Livro (dia 23). Mundial do Livro (dia 23). 

Durante todo o mês, diversas atividades serão motivo Durante todo o mês, diversas atividades serão motivo 
acrescido para visitar a Biblioteca Municipal de Vila Nova de acrescido para visitar a Biblioteca Municipal de Vila Nova de 
Cerveira. Haverá encontros com escritores, lançamentos de Cerveira. Haverá encontros com escritores, lançamentos de 
livros, conferências e sessões de apresentação de projectos livros, conferências e sessões de apresentação de projectos 
que promovem a leitura desde a infância. que promovem a leitura desde a infância. 

“As extraordinárias aventuras de Janian – Trapen, o “As extraordinárias aventuras de Janian – Trapen, o 
monstro transportador”, de Paulo Dias, e “Daqui e do Mar eu monstro transportador”, de Paulo Dias, e “Daqui e do Mar eu 

vou-te contar”, de Nuno Higino, são os dois livros a lançar vou-te contar”, de Nuno Higino, são os dois livros a lançar 
neste período.neste período.

De destacar também as sessões dirigidas à família, en-De destacar também as sessões dirigidas à família, en-
carregados de educação e agentes educativos, com o intuito carregados de educação e agentes educativos, com o intuito 
de promover uma maior sensibilização sobre os benefícios de promover uma maior sensibilização sobre os benefícios 
de fomentar os hábitos de leitura nas crianças e jovens. de fomentar os hábitos de leitura nas crianças e jovens. 

Agendadas estão ainda as sessões de animação da leitu-Agendadas estão ainda as sessões de animação da leitu-
ra vocacionadas para as crianças; sessões de poesia desti-ra vocacionadas para as crianças; sessões de poesia desti-
nadas a públicos de todas as idades e exposições (ilustração nadas a públicos de todas as idades e exposições (ilustração 
e bibliográfi cas).e bibliográfi cas).

Haverá também um espectáculo poético (adVERSUS) e Haverá também um espectáculo poético (adVERSUS) e 
concertos, assim como uma homenagem à poetisa cervei-concertos, assim como uma homenagem à poetisa cervei-
rense Lolita Faro Leite.rense Lolita Faro Leite.

Integrada nesta imensa festa, decorrerá entre os dias 19 Integrada nesta imensa festa, decorrerá entre os dias 19 
e 21 a XXIV Feira do Livro, que ocupará espaços nas imedia-e 21 a XXIV Feira do Livro, que ocupará espaços nas imedia-
ções da Biblioteca Municipal e no seu interior.ções da Biblioteca Municipal e no seu interior.

Nesta grande Festa do Livro e da Leitura o município de Nesta grande Festa do Livro e da Leitura o município de 
Vila Nova de Cerveira conta com a parceria de várias asso-Vila Nova de Cerveira conta com a parceria de várias asso-
ciações e escolas: Associação Convento de San Payo; Asso-ciações e escolas: Associação Convento de San Payo; Asso-
ciação Poética de Todas as Artes – Porta XIII; Universidade ciação Poética de Todas as Artes – Porta XIII; Universidade 
Sénior de Vila Nova de Cerveira – UNISÉNIOR; Escola pro-Sénior de Vila Nova de Cerveira – UNISÉNIOR; Escola pro-
fi ssional – ETAP; Colégio de Campos; EB2,3/S de Vila Nova fi ssional – ETAP; Colégio de Campos; EB2,3/S de Vila Nova 
de Cerveira e Academia de Música Fernandes Fão.de Cerveira e Academia de Música Fernandes Fão.

O PORTAL DO  MUNICÍPIO  
NA INTERNET EM:  

www.cm-vncerveira.pt



6 | Informação do Concelho6 | Informação do Concelho Cerveira Nova - Cerveira Nova - 5 de abril5 de abril  de 2013de 2013

CERVEIRA NOVACERVEIRA NOVA
(Fundado em 5 de Novembro de 1970)

DEPÓSITO LEGAL: 74184/94  /  R.I.C.S.: 100 891

Proprietário:
Eduardo Jorge Creio da Costa Caldas
Travessa do Belo Cais, 14
4920-260 VILA NOVA DE CERVEIRA

Editor:
Aurora Conceição Ribeiro Creio C. Caldas
Travessa do Belo Cais, 14
4920-260 VILA NOVA DE CERVEIRA

NIF: 144 609 150

Director: José Lopes Gonçalves
                  E-mail: cerveiranova@iol.pt

Chefe de Redacção: José Lopes Gonçalves

Redacção, Assinaturas e Publicidade:
Travessa do Belo Cais, 14
4920-260 VILA NOVA DE CERVEIRA
Telefone: (+ 351) 251 794 762
Fax: (+ 351) 251 794 762
E-mail: geral@cerveiranova.pt

Edição electrónica: http://www.cerveiranova.pt

Impressão: 
EMPRESA DO DIÁRIO DO MINHO, LDA.
Rua de Santa Margarida, 4 A
4710-306 BRAGA

Tiragem desta edição: 1300 exemplares

Assinaturas:
Portugal - anuidade.......................................   € 20,00
Estrangeiro (Económico) - anuidade.............   € 30,00
Estrangeiro (Correio Azul) - anuidade...........   € 50,00
Digital - anuidade...........................................  € 12,50

   (Pagamento adiantado, em dinheiro, cheque, vale postal ou 
transferência bancária).

FUNDADORES:
Firmino Puga Gonçalves Costa; Germano Lopes Cantinho; 
Inocêncio José Barbosa; Jaime Artur Amado Morgado; João 
Novais Alves; José Augusto Lopes Gonçalves; José da Encar-
nação Ramos Pereira Pedreira; José Henrique Paula Ferrei-
ra da Costa; Luís Pedro Pinto Barbosa; Manuel Bonifácio de 
Portugal Marreca Gonçalves Costa; Manuel Puga Gonçalves 
Costa; e Manuel da Purifi cação Rodrigues.

MEDALHA DE MÉRITO CONCELHIO

“S. Telmo Vida e Santidade”, “S. Telmo Vida e Santidade”, 
livro de José Manuel Rebelo, livro de José Manuel Rebelo, 
vai ser apresentado, em vai ser apresentado, em 
Tui, no dia 8 de abril, na Tui, no dia 8 de abril, na 
38.ª confraternização dos 38.ª confraternização dos 
“Cerveirenses Amigos “Cerveirenses Amigos 
de S. Telmo”de S. Telmo”

No dia da festa em lou-No dia da festa em lou-
vor de S. Telmo, na cidade vor de S. Telmo, na cidade 
galega de Tui, o cerveiren-galega de Tui, o cerveiren-
se José Manuel Rebelo vai se José Manuel Rebelo vai 
apresentar o livro, da sua apresentar o livro, da sua 
autoria, “S. Telmo Vida e autoria, “S. Telmo Vida e 
Santidade”.Santidade”.

Esse acontecimento Esse acontecimento 
terá lugar em 8 de abril e terá lugar em 8 de abril e 
será durante a 38.ª confra-será durante a 38.ª confra-
ternização dos “Cerveiren-ternização dos “Cerveiren-
ses Amigos de S. Telmo” ses Amigos de S. Telmo” 
que, como já é de tradição, que, como já é de tradição, 
reúne anualmente cerca de reúne anualmente cerca de 
duas dezenas de pessoas. duas dezenas de pessoas. 
Participam nas cerimónias Participam nas cerimónias 
religiosas em louvor do pa-religiosas em louvor do pa-
droeiro de Tui e no jantar droeiro de Tui e no jantar 
comemorativo que ao lon-comemorativo que ao lon-
go de quase quarenta anos tem reunido, à mesa, em restau-go de quase quarenta anos tem reunido, à mesa, em restau-
rantes da cidade galega, dezenas de cerveirenses.rantes da cidade galega, dezenas de cerveirenses.

No concelho de Vila Nova No concelho de Vila Nova 
de Cerveira apenas foram de Cerveira apenas foram 
registados 12 idosos (?) a registados 12 idosos (?) a 
viverem sozinhosviverem sozinhos

Na “operação censos seniores 2013”, desenvolvida pela Na “operação censos seniores 2013”, desenvolvida pela 
G.N.R. em todo o território nacional, entre 15 de janeiro e 28 G.N.R. em todo o território nacional, entre 15 de janeiro e 28 
de fevereiro, foi registado que no distrito de Viana do Castelo de fevereiro, foi registado que no distrito de Viana do Castelo 
existem 553 idosos que vivem sozinhos ou isolados.existem 553 idosos que vivem sozinhos ou isolados.

No concelho de Vila Nova de Cerveira foram registados No concelho de Vila Nova de Cerveira foram registados 
apenas 12 (?), Ponte de Lima 232, Arcos de Valdevez 121, apenas 12 (?), Ponte de Lima 232, Arcos de Valdevez 121, 
Viana do castelo 54, Melgaço 30, Ponte da Barca 32, Cami-Viana do castelo 54, Melgaço 30, Ponte da Barca 32, Cami-
nha 27, Monção 23, Valença 16 e Paredes de Coura 6.nha 27, Monção 23, Valença 16 e Paredes de Coura 6.

Em relação a 2012 houve um aumento de 232 idosos a Em relação a 2012 houve um aumento de 232 idosos a 
viverem sós, já que no curso do ano passado apareciam 321 viverem sós, já que no curso do ano passado apareciam 321 
na área da responsabilidade do Comando Territorial de Viana na área da responsabilidade do Comando Territorial de Viana 
do Castelo.do Castelo.

Alunos da ETAP - Escola Alunos da ETAP - Escola 
Profi ssional vencedores do Profi ssional vencedores do 
concurso “Transversalidades”concurso “Transversalidades”

Elisandro Almeida e Cátia Ferreira, alunos do curso de Elisandro Almeida e Cátia Ferreira, alunos do curso de 
Técnico de Fotografi a da ETAP de Vila Nova de Cerveira,  Técnico de Fotografi a da ETAP de Vila Nova de Cerveira,  
foram vencedores no concurso de fotografi a “Transversalida-foram vencedores no concurso de fotografi a “Transversalida-
des 2012: Fotografi a sem fronteiras. Territórios, Sociedades des 2012: Fotografi a sem fronteiras. Territórios, Sociedades 
e Culturas em tempos de mudança”, promovido pelo Centro e Culturas em tempos de mudança”, promovido pelo Centro 
de Estudos Ibéricos (CEI). de Estudos Ibéricos (CEI). 

Os alunos apresentaram um trabalho na modalidade es-Os alunos apresentaram um trabalho na modalidade es-
tudante no tema “Cultura e sociedade: diversidade cultural tudante no tema “Cultura e sociedade: diversidade cultural 
e social (modos de vida e condições sociais; luta contra a e social (modos de vida e condições sociais; luta contra a 
pobreza e a exclusão social)”. Elisandro Almeida foi vence-pobreza e a exclusão social)”. Elisandro Almeida foi vence-
dor do primeiro prémio com a fotografi a intitulada “Rotina“ e dor do primeiro prémio com a fotografi a intitulada “Rotina“ e 
Cátia Ferreira foi vencedora de uma menção honrosa com a Cátia Ferreira foi vencedora de uma menção honrosa com a 
fotografi a intitulada “Olhar”.fotografi a intitulada “Olhar”.

O CEI resulta de uma parceria estratégica entre a Univer-O CEI resulta de uma parceria estratégica entre a Univer-
sidade de Coimbra, a Universidade de Salamanca, a Câma-sidade de Coimbra, a Universidade de Salamanca, a Câma-
ra Municipal da Guarda e o Instituto Politécnico da Guarda ra Municipal da Guarda e o Instituto Politécnico da Guarda 
e com este concurso pretendeu recorrer à fotografi a como e com este concurso pretendeu recorrer à fotografi a como 
meio efi caz para promover a inclusão dos territórios. meio efi caz para promover a inclusão dos territórios. 

Sugestões e outros registosSugestões e outros registos
NEM TUDO LEMBRANEM TUDO LEMBRA

O gradeamento de prote-O gradeamento de prote-
ção que foi colocado, recen-ção que foi colocado, recen-
temente, ao longo da avenida temente, ao longo da avenida 
Marginal, junto do rio Minho, Marginal, junto do rio Minho, 
foi na verdade uma exce-foi na verdade uma exce-
lente ideia e muito elogiada lente ideia e muito elogiada 
por todos. Porém, verifi ca-se por todos. Porém, verifi ca-se 
com certa preocupação que com certa preocupação que 
existem nesse gradeamento existem nesse gradeamento 
seis aberturas, possivelmente seis aberturas, possivelmente 
para serventia.para serventia.

Acontece que, por curiosi-Acontece que, por curiosi-
dade, qualquer pessoa pode dade, qualquer pessoa pode 
tentar aproximar-se e dis-tentar aproximar-se e dis-
traidamente pode cair ao rio. traidamente pode cair ao rio. 
Para evitar que essa tragédia Para evitar que essa tragédia 
um dia possa acontecer, seria um dia possa acontecer, seria 
de enaltecer que essas peri-de enaltecer que essas peri-
gosas aberturas fossem tapadas com qualquer resguardo de gosas aberturas fossem tapadas com qualquer resguardo de 
proteção para evitar graves consequências, especialmente proteção para evitar graves consequências, especialmente 
para crianças.para crianças.

Como mais vale prevenir que remediar, aqui fi ca o alerta.Como mais vale prevenir que remediar, aqui fi ca o alerta.
Devido ao grande melhoramento efetuado nessa aveni-Devido ao grande melhoramento efetuado nessa aveni-

da Marginal foi necessário retirar os bancos que lá existiam. da Marginal foi necessário retirar os bancos que lá existiam. 
Como eles são indispensáveis para comodidade da popu-Como eles são indispensáveis para comodidade da popu-
lação e aproximando-se as festas do concelho, e altura da lação e aproximando-se as festas do concelho, e altura da 
realização do fogo aquático e outras atividades no rio Minho, realização do fogo aquático e outras atividades no rio Minho, 
seria de enaltecer a recolocação dos mesmos, tornando as-seria de enaltecer a recolocação dos mesmos, tornando as-
sim essa avenida Marginal mais atrativa.sim essa avenida Marginal mais atrativa.

Escreve:Escreve:
Gaspar Lopes VianaGaspar Lopes Viana

Porta XIII dedica este mês às Porta XIII dedica este mês às 
cantigas de amigo e à poesia cantigas de amigo e à poesia 
de Sophia de Mello Andresende Sophia de Mello Andresen

Este espaço cultural continua a promover a Literatura nas Este espaço cultural continua a promover a Literatura nas 
tardes de sábado. É já neste sábado (6 de Abril) que a Porta tardes de sábado. É já neste sábado (6 de Abril) que a Porta 
XIII - Associação Poética de Todas as Artes, com sede em XIII - Associação Poética de Todas as Artes, com sede em 
Vila Nova de Cerveira, abre as portas para celebrar as “canti-Vila Nova de Cerveira, abre as portas para celebrar as “canti-
gas de amigo” luso galaicas. A protagonizar este momento, o gas de amigo” luso galaicas. A protagonizar este momento, o 
professor António Oliveira, que abordará a importância des-professor António Oliveira, que abordará a importância des-
tas cantigas na literatura portuguesa e galega.tas cantigas na literatura portuguesa e galega.

A Porta XIII oferece depois, no dia 13 de abril, uma ses-A Porta XIII oferece depois, no dia 13 de abril, uma ses-
são de leitura de poesia para a infância e adolescência, são de leitura de poesia para a infância e adolescência, 
encontro baseado no primeiro livro de poesia de Sophia de encontro baseado no primeiro livro de poesia de Sophia de 
Mello Breyner Andresen. Esta sessão tem lugar às 16 horas. Mello Breyner Andresen. Esta sessão tem lugar às 16 horas. 

De recordar que, e prosseguindo o seu trajeto na divul-De recordar que, e prosseguindo o seu trajeto na divul-
gação do que melhor existe nas Letras, a Porta XIII homena-gação do que melhor existe nas Letras, a Porta XIII homena-
geou, no passado dia 16 de março, o escritor Roberto Vidal geou, no passado dia 16 de março, o escritor Roberto Vidal 
Bolaño, vencedor do prémio Letras Galegas 2013, onde pela Bolaño, vencedor do prémio Letras Galegas 2013, onde pela 
primeira vez foi apresentado, pelos oradores Xosé Castro e primeira vez foi apresentado, pelos oradores Xosé Castro e 
Paco Macías, o Volume I da obra completa de Bolaño.Paco Macías, o Volume I da obra completa de Bolaño.

Alunos da Secundária de Alunos da Secundária de 
Vila Nova de Cerveira eleitos Vila Nova de Cerveira eleitos 
pelo Círculo de Viana do pelo Círculo de Viana do 
Castelo para apresentarem Castelo para apresentarem 
e defenderem o projeto de e defenderem o projeto de 
recomendação fi nal na sessão recomendação fi nal na sessão 
nacional do parlamento jovemnacional do parlamento jovem

No passado dia 12 de março, vinte escolas do ensino se-No passado dia 12 de março, vinte escolas do ensino se-
cundário e profi ssional do distrito de Viana do Castelo parti-cundário e profi ssional do distrito de Viana do Castelo parti-
ciparam na Sessão Distrital do Programa Parlamento Jovem, ciparam na Sessão Distrital do Programa Parlamento Jovem, 
que se realizou no Auditório da Entidade Regional de Turis-que se realizou no Auditório da Entidade Regional de Turis-
mo do Porto e Norte de Portugal, para debaterem a temática mo do Porto e Norte de Portugal, para debaterem a temática 
“Os jovens e o emprego: que futuro?”.“Os jovens e o emprego: que futuro?”.

A Escola Básica e Secundária de Vila Nova de Cerveira A Escola Básica e Secundária de Vila Nova de Cerveira 
foi representada, nesta sessão distrital, pelos alunos José foi representada, nesta sessão distrital, pelos alunos José 
Miguel Teixeira e Mateus Lopes. A brilhante atuação destes Miguel Teixeira e Mateus Lopes. A brilhante atuação destes 
“deputados”, na defesa das medidas apresentadas, resultou “deputados”, na defesa das medidas apresentadas, resultou 
na sua eleição, por parte dos seus pares, para representarem na sua eleição, por parte dos seus pares, para representarem 
e defenderem o projeto de recomendação na Assembleia da e defenderem o projeto de recomendação na Assembleia da 
República, aquando da realização da sessão nacional do República, aquando da realização da sessão nacional do 
parlamento jovem - secundário, nos dias 27 e 28 de maio. parlamento jovem - secundário, nos dias 27 e 28 de maio. 

O projeto de recomendação fi nal, a ser apresentado e O projeto de recomendação fi nal, a ser apresentado e 
defendido na Assembleia da República pelos jovens “depu-defendido na Assembleia da República pelos jovens “depu-
tados” eleitos pelo Círculo de Viana do Castelo, é constituí-tados” eleitos pelo Círculo de Viana do Castelo, é constituí-
do por quatro medidas, as quais defendem a adaptação dos do por quatro medidas, as quais defendem a adaptação dos 
cursos profi ssionais às necessidades laborais da região; a cursos profi ssionais às necessidades laborais da região; a 
criação de parcerias entre o Estado português e empresas in-criação de parcerias entre o Estado português e empresas in-
ternacionais para jovens trabalhadores; apostar na educação ternacionais para jovens trabalhadores; apostar na educação 
para o empreendedorismo e criar situações fi scais e legisla-para o empreendedorismo e criar situações fi scais e legisla-
tivas que promovam o desenvolvimento nos setores primário tivas que promovam o desenvolvimento nos setores primário 
e secundário.e secundário.

Exposição “Borboletas Exposição “Borboletas 
de Portugal” estará no de Portugal” estará no 
Aquamuseu do Rio Minho e Aquamuseu do Rio Minho e 
apresenta mais de 90 espéciesapresenta mais de 90 espécies

Até ao próximo dia 28 de abril estará patente no Aquamu-Até ao próximo dia 28 de abril estará patente no Aquamu-
seu do Rio Minho, em Vila Nova de Cerveira, uma exposição seu do Rio Minho, em Vila Nova de Cerveira, uma exposição 
com o tema “Borboletas de Portugal”, composta por cerca de com o tema “Borboletas de Portugal”, composta por cerca de 
duas centenas de fotografi as.duas centenas de fotografi as.

Na mostra estão representadas mais de noventa espé-Na mostra estão representadas mais de noventa espé-
cies de borboletas, diurnas e noturnas, que podemos encon-cies de borboletas, diurnas e noturnas, que podemos encon-
trar em Portugal. A exposição conta com a participação de trar em Portugal. A exposição conta com a participação de 
cerca de três dezenas de fotógrafos, sendo coordenada por cerca de três dezenas de fotógrafos, sendo coordenada por 
Susana Mendes.Susana Mendes.

“Borboletas de Portugal” destina-se ao público em geral “Borboletas de Portugal” destina-se ao público em geral 
e em especial a todos os amantes da natureza, sobretudo os e em especial a todos os amantes da natureza, sobretudo os 
que têm em comum o gosto pela fotografi a.que têm em comum o gosto pela fotografi a.

Foi aprovado o Relatório de Atividades e Contas de 2012 Foi aprovado o Relatório de Atividades e Contas de 2012 
no passado dia 28 de março, pelo Conselho de Administra-no passado dia 28 de março, pelo Conselho de Administra-
ção da Fundação Bienal de Cerveira (FBC).ção da Fundação Bienal de Cerveira (FBC).

Para a Fundação Bienal de Cerveira, o ano de 2012 foi Para a Fundação Bienal de Cerveira, o ano de 2012 foi 
o início do processo de consolidação do projeto cultural e o início do processo de consolidação do projeto cultural e 
criativo de Vila Nova de Cerveira. Em 2012, em parceria com criativo de Vila Nova de Cerveira. Em 2012, em parceria com 
a Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira, a Insituição a Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira, a Insituição 
deu continuidade à execução das duas candidaturas aprova-deu continuidade à execução das duas candidaturas aprova-
das no âmbito do Sistema de Apoio ao Desenvolvimento do das no âmbito do Sistema de Apoio ao Desenvolvimento do 
Cluster das Indústrias Criativas da Região do Norte – ON2, Cluster das Indústrias Criativas da Região do Norte – ON2, 
que tiveram como objetivos a organização da 16ª Bienal de que tiveram como objetivos a organização da 16ª Bienal de 
Cerveira (esta ainda com atividades de conclusão em 2012), Cerveira (esta ainda com atividades de conclusão em 2012), 
e a criação da Incubadora de Indústrias Criativas da Bienal e a criação da Incubadora de Indústrias Criativas da Bienal 
de Cerveira, agora em fase inicial de implementação/dinami-de Cerveira, agora em fase inicial de implementação/dinami-
zação. Destacam-se ainda outras atividades como a organi-zação. Destacam-se ainda outras atividades como a organi-
zação da exposição a “Máquina do Tempo”, o Programa de zação da exposição a “Máquina do Tempo”, o Programa de 
Residências Artísticas 2012, o Programa de Ação Educativa Residências Artísticas 2012, o Programa de Ação Educativa 
e o início do planeamento e promoção da 17ª Bienal de Cer-e o início do planeamento e promoção da 17ª Bienal de Cer-
veira, que decorrerá de 27 junho a 14 setembro ’13.veira, que decorrerá de 27 junho a 14 setembro ’13.

De acrescentar que a Fundação Bienal de Cerveira en-De acrescentar que a Fundação Bienal de Cerveira en-
cerrou o exercício de funções de 2012 com um resultado po-cerrou o exercício de funções de 2012 com um resultado po-
sitivo de cerca de 81 mil euros.sitivo de cerca de 81 mil euros.

Fundação Bienal de Cerveira Fundação Bienal de Cerveira 
aprova Relatório e Contas 2012aprova Relatório e Contas 2012



Descrita, segunda a lenda, como uma santa mulher Descrita, segunda a lenda, como uma santa mulher 
que se aproximou de «Cristo no caminho do Calvário, que se aproximou de «Cristo no caminho do Calvário, 
para com um véu lhe enxugar o sangue e o suor do ros-para com um véu lhe enxugar o sangue e o suor do ros-
to que nesse véu fi cou impresso», a “Verónica” é uma to que nesse véu fi cou impresso», a “Verónica” é uma 
fi gura destacada das muitas que participam no mistério fi gura destacada das muitas que participam no mistério 
da paixão e que integra uma das partes mais relevan-da paixão e que integra uma das partes mais relevan-
tes da procissão de quinta-feira santa.tes da procissão de quinta-feira santa.

Um centenário ato religioso em que a “Verónica” Um centenário ato religioso em que a “Verónica” 
é sempre interpretada por uma jovem do concelho de é sempre interpretada por uma jovem do concelho de 
Vila Nova de Cerveira, já que a procissão percorre os Vila Nova de Cerveira, já que a procissão percorre os 
sete nichos evocativos da paixão de Cristo espalhados sete nichos evocativos da paixão de Cristo espalhados 
pelo casco histórico onde a fi gura lendária canta em pelo casco histórico onde a fi gura lendária canta em 
cada uma das “capelinhas”, além de também entoar, cada uma das “capelinhas”, além de também entoar, 
o mesmo cântico, nas igrejas da Misericórdia e Matriz.o mesmo cântico, nas igrejas da Misericórdia e Matriz.

E voltando à fi gura da “Verónica” a quem, ao lon-E voltando à fi gura da “Verónica” a quem, ao lon-
go dos tempos, os cerveirenses sempre dedicaram a go dos tempos, os cerveirenses sempre dedicaram a 
maior simpatia, basta dizer que largas dezenas de jo-maior simpatia, basta dizer que largas dezenas de jo-
vens do sexo feminino têm vestido esses trajes bíblicos vens do sexo feminino têm vestido esses trajes bíblicos 
e dado vida a uma personagem deveras cativante e e dado vida a uma personagem deveras cativante e 
misteriosa.misteriosa.

É que também o nome de verónica nos aparece É que também o nome de verónica nos aparece 
ligado ao toureio de capote. É um passe que com o ligado ao toureio de capote. É um passe que com o 
capote seguro com ambas as mãos, se procura citar capote seguro com ambas as mãos, se procura citar 
de frente, numa forma parecida com a da mulher que de frente, numa forma parecida com a da mulher que 
enxugou o rosto de Jesus Cristo a caminho do Calvá-enxugou o rosto de Jesus Cristo a caminho do Calvá-
rio. Daí o nome que na tauromaquia se torna igual ao rio. Daí o nome que na tauromaquia se torna igual ao 
da jovem que diz a lenda recebeu o «Santo Sudário, a da jovem que diz a lenda recebeu o «Santo Sudário, a 
Santa Face ou Véu de Verónica».Santa Face ou Véu de Verónica».

Em Vila Nova de Cerveira também existem algumas Em Vila Nova de Cerveira também existem algumas 
lendas urbanas relacionadas com a fi gura da “Veróni-lendas urbanas relacionadas com a fi gura da “Veróni-
ca”, havendo uma que, pela sua graça, tem-se mantido ca”, havendo uma que, pela sua graça, tem-se mantido 
na vanguarda.na vanguarda.

Um pai acompanhava a procissão onde uma fi lha Um pai acompanhava a procissão onde uma fi lha 
representava a bíblica fi gura. Em dado momento uns representava a bíblica fi gura. Em dado momento uns 
rapazes, por brincadeira, meteram-se com a jovem, o rapazes, por brincadeira, meteram-se com a jovem, o 
que levou o progenitor a tentar levá-la para casa, sen-que levou o progenitor a tentar levá-la para casa, sen-

do a procissão interrompida.do a procissão interrompida.
Valeu a paciência de um velho sacerdote que con-Valeu a paciência de um velho sacerdote que con-

seguiu acalmar o confl ito e fazer com que a procissão seguiu acalmar o confl ito e fazer com que a procissão 
seguisse o seu itinerário com todos os homens integra-seguisse o seu itinerário com todos os homens integra-
do, enquanto a “Verónica” entoava: «O vós omnes, qui do, enquanto a “Verónica” entoava: «O vós omnes, qui 
transitis previam»...? Viam.transitis previam»...? Viam.

José Lopes GonçalvesJosé Lopes Gonçalves
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FUNERAIS
NO BRASIL

No Brasil, mais concretamente no Rio de No Brasil, mais concretamente no Rio de 
Janeiro, onde residia há longos anos, foi Janeiro, onde residia há longos anos, foi 
sepultada sepultada JOANA ROSA LOPES MAGA-JOANA ROSA LOPES MAGA-
LHÃESLHÃES, viúva, de 85 anos de idade. Era , viúva, de 85 anos de idade. Era 
natural de Lovelhe e irmã de J. Ancião, natural de Lovelhe e irmã de J. Ancião, 
antigo colaborador do jornal Cerveira antigo colaborador do jornal Cerveira 
Nova, também já falecido.Nova, também já falecido.

EM SOPO
Aos 75 anos foi a enterrar, no cemitério Aos 75 anos foi a enterrar, no cemitério 
paroquial de Sopo, paroquial de Sopo, JOSÉ MARIA LE-JOSÉ MARIA LE-
BRÃO FERNANDES MARTINSBRÃO FERNANDES MARTINS, solteiro, , solteiro, 
que residia no lugar da Costa.que residia no lugar da Costa.
Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.

EM LOIVO
Para o cemitério paroquial de Loivo foi Para o cemitério paroquial de Loivo foi 
a sepultar a sepultar MARIA DA GLÓRIA SILVA MARIA DA GLÓRIA SILVA 
ARAÚJO SOBROSAARAÚJO SOBROSA, que residia no lu-, que residia no lu-
gar das Cruzes. Contava 75 anos de ida-gar das Cruzes. Contava 75 anos de ida-
de e era casada com Manuel Sobrosa.de e era casada com Manuel Sobrosa.
Inf. Agência Adriano - Atividades Funerárias, Lda.Inf. Agência Adriano - Atividades Funerárias, Lda.

EM SEIXAS
No cemitério paroquial de Seixas foi se-No cemitério paroquial de Seixas foi se-
pultada pultada ESTELA GONÇALVES DE SOU-ESTELA GONÇALVES DE SOU-
SA BARROS LOPESSA BARROS LOPES, de 81 anos, viúva, , de 81 anos, viúva, 
que residia no Bairro da Estação, em Vila que residia no Bairro da Estação, em Vila 
Nova de Cerveira.Nova de Cerveira.
Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.

EM LOVELHE
MARIA IVONE RODRIGUES DA SILVA MARIA IVONE RODRIGUES DA SILVA 
MORAISMORAIS, de 77 anos, viúva, foi enterra-, de 77 anos, viúva, foi enterra-
da no cemitério municipal. Era natural de da no cemitério municipal. Era natural de 
Cerveira e residia na avenida Dr. Abílio Cerveira e residia na avenida Dr. Abílio 
Areal, em Lovelhe.Areal, em Lovelhe.
Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.

EM MONÇÃO
No cemitério paroquial de Troporiz, no No cemitério paroquial de Troporiz, no 
concelho de Monção, foi sepultada concelho de Monção, foi sepultada MA-MA-
RIA BARROS LIRA DE CARVALHORIA BARROS LIRA DE CARVALHO, que , que 
residia na rua de Codessal, em Lovelhe.residia na rua de Codessal, em Lovelhe.
Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.

EM VILAR DE MOUROS
Falecido no Lar Maria Luísa, em Vila Nova Falecido no Lar Maria Luísa, em Vila Nova 
de Cerveira, de Cerveira, ARNALDO ANTÓNIO FIAL ARNALDO ANTÓNIO FIAL 
LAGESLAGES, de 67 anos, foi a sepultar no ce-, de 67 anos, foi a sepultar no ce-
mitério paroquial de Vilar de Mouros. Era mitério paroquial de Vilar de Mouros. Era 
natural daquela freguesia e deixa viúva natural daquela freguesia e deixa viúva 
Judit Alice Fife da Costa Lages.Judit Alice Fife da Costa Lages.
Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.

EM CERDAL
Também no mesmo lar de idosos cervei-Também no mesmo lar de idosos cervei-
rense, onde desde há tempo era utente, rense, onde desde há tempo era utente, 
faleceu faleceu CIDÁLIA MARIA ALVESCIDÁLIA MARIA ALVES, de 90 , de 90 
anos de idade. Foi sepultada no cemitério anos de idade. Foi sepultada no cemitério 
paroquial de Cerdal.paroquial de Cerdal.
Inf. Agência Adriano - Atividades Funerárias, Lda.Inf. Agência Adriano - Atividades Funerárias, Lda.

EM S. PEDRO DA TORRE
E ainda no Lar Maria Luísa de Vila Nova E ainda no Lar Maria Luísa de Vila Nova 
de Cerveira, faleceu de Cerveira, faleceu ALBERTO MAR-ALBERTO MAR-
TINS RODRIGUESTINS RODRIGUES, de 78 anos, casado , de 78 anos, casado 
com Rosa de Jesus, que foi enterrado no com Rosa de Jesus, que foi enterrado no 
cemitério paroquial de S. Pedro da Torre.cemitério paroquial de S. Pedro da Torre.
Inf. Agência Adriano - Atividades Funerárias, Lda.Inf. Agência Adriano - Atividades Funerárias, Lda.

Às famílias de luto apresentamos sentidas 
condolências.

Crónica da quinzenaCrónica da quinzena

A lendária “Verónica” todos os anos é recordada, A lendária “Verónica” todos os anos é recordada, 
por uma jovem, em Vila Nova de Cerveirapor uma jovem, em Vila Nova de Cerveira

Roubo de ouro, em Candemil, Roubo de ouro, em Candemil, 
a septuagenário do lugar da a septuagenário do lugar da 
CapelaCapela

Aproveitando o descuido de um septuagenário residente Aproveitando o descuido de um septuagenário residente 
no lugar da Capela, na freguesia de Candemil, duas rato-no lugar da Capela, na freguesia de Candemil, duas rato-
neiras entraram em sua casa e apoderaram-se de elevados neiras entraram em sua casa e apoderaram-se de elevados 
valores em ouro.valores em ouro.

Com a mulher ausente, que tinha ido tratar de diversos Com a mulher ausente, que tinha ido tratar de diversos 
assuntos, Joaquim Melo fi cou na residência do casal a cuidar assuntos, Joaquim Melo fi cou na residência do casal a cuidar 
de coisas pessoais, quando foi abordado por duas pessoas. de coisas pessoais, quando foi abordado por duas pessoas. 
Ao que se presume essas pessoas, do sexo feminino, teriam Ao que se presume essas pessoas, do sexo feminino, teriam 
utilizado algo tóxico que poderia ter causado perturbações no utilizado algo tóxico que poderia ter causado perturbações no 
septuagenário. Aproveitando isso, as ratoneiras entraram na septuagenário. Aproveitando isso, as ratoneiras entraram na 
habitação e apoderaram-se das peças de ouro que encontra-habitação e apoderaram-se das peças de ouro que encontra-
ram na casa.ram na casa.

O valor do roubo é bastante considerável.O valor do roubo é bastante considerável.

Pronto a funcionar um veículo Pronto a funcionar um veículo 
para transporte de doentes para transporte de doentes 
do Lar de Idosos Maria Luísa do Lar de Idosos Maria Luísa 
custou cerca de 40 mil Euroscustou cerca de 40 mil Euros

Na tarde de 28 de março foi benzido, no largo do Terreiro, Na tarde de 28 de março foi benzido, no largo do Terreiro, 
na sede do concelho de Vila Nova de Cerveira, um veículo na sede do concelho de Vila Nova de Cerveira, um veículo 
para transporte de doentes do Lar de Idosos Maria Luísa.para transporte de doentes do Lar de Idosos Maria Luísa.

Esse novo transporte reveste-se da maior importância Esse novo transporte reveste-se da maior importância 
para a Santa Casa da Misericórdia cerveirense, concreta-para a Santa Casa da Misericórdia cerveirense, concreta-
mente para o Lar e vem suprir uma lacuna que desde há mente para o Lar e vem suprir uma lacuna que desde há 
tempo se fazia sentir naquela instituição.tempo se fazia sentir naquela instituição.

O transporte, apetrechado de meios adequados para O transporte, apetrechado de meios adequados para 
prestar diversos serviços de saúde em momentos mais ne-prestar diversos serviços de saúde em momentos mais ne-
cessários às pessoas transportadas.cessários às pessoas transportadas.

Saliente-se que a carrinha de transporte de doentes im-Saliente-se que a carrinha de transporte de doentes im-
portou em cerca de 40 mil Euros, valor que foi angariado gra-portou em cerca de 40 mil Euros, valor que foi angariado gra-
ças, especialmente, a realizações organizadas em favor do ças, especialmente, a realizações organizadas em favor do 
Lar de Idosos em que a diretora e outros funcionários se têm Lar de Idosos em que a diretora e outros funcionários se têm 
empenhado ao longo dos últimos anos.empenhado ao longo dos últimos anos. Feira da Páscoa Feira da Páscoa 

muito participadamuito participada
Depois de algumas feiras semanais em que a presença Depois de algumas feiras semanais em que a presença 

de pessoas, especialmente vindas de Espanha, foi bastan-de pessoas, especialmente vindas de Espanha, foi bastan-
te modesta, o certame efetuado em 30 de março foi mais te modesta, o certame efetuado em 30 de março foi mais 
concorrido e participado devido a coincidir com a véspera da concorrido e participado devido a coincidir com a véspera da 
Páscoa.Páscoa.

Aliás, de toda essa avalanche de participantes na feira da Aliás, de toda essa avalanche de participantes na feira da 
Páscoa veio a benefi ciar, além dos feirantes ou vendedores Páscoa veio a benefi ciar, além dos feirantes ou vendedores 
existentes no mercado, o comércio em geral da sede do con-existentes no mercado, o comércio em geral da sede do con-
celho, em especial pastelarias, restaurantes, bares e cafés. celho, em especial pastelarias, restaurantes, bares e cafés. 
E ainda, graças às boas condições climatéricas do dia, as es-E ainda, graças às boas condições climatéricas do dia, as es-
planadas dos estabelecimentos locais estiveram animadas, planadas dos estabelecimentos locais estiveram animadas, 
cheias de pessoas que deram vida comercial a esses espa-cheias de pessoas que deram vida comercial a esses espa-
ços, sempre agradável, especialmente em tempos de crise.ços, sempre agradável, especialmente em tempos de crise.

Escola Superior Gallaécia de Escola Superior Gallaécia de 
Vila Nova de Cerveira com Vila Nova de Cerveira com 
diploma de mestrado integrado diploma de mestrado integrado 
em arquitetura e urbanismoem arquitetura e urbanismo

O diploma de Mestrado Integrado em Arquitetura e Urba-O diploma de Mestrado Integrado em Arquitetura e Urba-
nismo da Escola Superior Gallaecia foi aprovado na última nismo da Escola Superior Gallaecia foi aprovado na última 
reunião de avaliação do grupo de peritos de Arquitetura da reunião de avaliação do grupo de peritos de Arquitetura da 
Comissão Europeia, realizada a 8 de março de 2013, estan-Comissão Europeia, realizada a 8 de março de 2013, estan-
do prevista a sua publicação no Anexo V, da Diretiva das do prevista a sua publicação no Anexo V, da Diretiva das 
Qualifi cações Profi ssionais, em junho de 2013.Qualifi cações Profi ssionais, em junho de 2013.

O plano de estudos de Arquitetura e Urbanismo, anterior O plano de estudos de Arquitetura e Urbanismo, anterior 
ao processo de Bolonha tinha já sido objeto de reconheci-ao processo de Bolonha tinha já sido objeto de reconheci-
mento europeu a 6 de janeiro 2006. Ambos os processos mento europeu a 6 de janeiro 2006. Ambos os processos 
foram submetidos à Comissão Europeia, com o parecer favo-foram submetidos à Comissão Europeia, com o parecer favo-
rável da OA/ Ordem dos Arquitetos Portuguesa. rável da OA/ Ordem dos Arquitetos Portuguesa. 

Aliado ao crescente reconhecimento local, nacional e Aliado ao crescente reconhecimento local, nacional e 
internacional dos ciclos de estudo ministrados e da Investi-internacional dos ciclos de estudo ministrados e da Investi-
gação Científi ca desenvolvida na instituição universitária, a gação Científi ca desenvolvida na instituição universitária, a 
inclusão do Mestrado Integrado em Arquitetura e Urbanis-inclusão do Mestrado Integrado em Arquitetura e Urbanis-
mo no Anexo V da Diretiva das Qualifi cações Profi ssionais mo no Anexo V da Diretiva das Qualifi cações Profi ssionais 
consolida o reconhecimento da Escola Superior Gallaecia, consolida o reconhecimento da Escola Superior Gallaecia, 
enquanto instituição de ensino superior de qualidade, no es-enquanto instituição de ensino superior de qualidade, no es-
paço europeu.paço europeu.

Por motivo da chuva a Por motivo da chuva a 
procissão de quinta-feira santa procissão de quinta-feira santa 
teve um percurso mais curtoteve um percurso mais curto

Na noite de 28 de mar-Na noite de 28 de mar-
ço a centenária procissão ço a centenária procissão 
de quinta-feira santa teve de quinta-feira santa teve 
um percurso mais curto, um percurso mais curto, 
Por motivo da chuva, em Por motivo da chuva, em 
vez de percorrer o itine-vez de percorrer o itine-
rário habitual, limitou-se rário habitual, limitou-se 
apenas ao trajeto entre a apenas ao trajeto entre a 
igreja da Misericórdia e a igreja da Misericórdia e a 
igreja Matriz.igreja Matriz.

Não houve música a Não houve música a 
acompanhar a procissão, acompanhar a procissão, 
mas houve os cânticos da mas houve os cânticos da 
“Verónica” nos templos e “Verónica” nos templos e 
o sermão alusivo à morte o sermão alusivo à morte 
e paixão de Cristo.e paixão de Cristo.

Mesmo assim ainda Mesmo assim ainda 
se integraram nos atos li-se integraram nos atos li-
túrgicos bastantes fi éis, o túrgicos bastantes fi éis, o 
mesmo acontecendo nas mesmo acontecendo nas 
cerimónias que decorre-cerimónias que decorre-
ram durante a tarde.ram durante a tarde.

A procissão de passos é sempre organizada pela Santa A procissão de passos é sempre organizada pela Santa 
Casa da Misericórdia de Vila Nova de Cerveira.Casa da Misericórdia de Vila Nova de Cerveira.
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Decisão está tomada... Decisão está tomada... 
Tribunal Judicial de Melgaço Tribunal Judicial de Melgaço 
não encerra!não encerra!

O Tribunal Judicial de Comarca de Melgaço, cujo encer-O Tribunal Judicial de Comarca de Melgaço, cujo encer-
ramento estava previsto no documento que estabelece as ramento estava previsto no documento que estabelece as 
“Linhas estratégicas para a reforma e organização da estru-“Linhas estratégicas para a reforma e organização da estru-
tura judiciária” e no “Ensaio para reorganização da estrutura tura judiciária” e no “Ensaio para reorganização da estrutura 
judiciária”, afi nal não encerra nem sofre qualquer desclassifi -judiciária”, afi nal não encerra nem sofre qualquer desclassifi -
cação. A garantia, dada ao Presidente da Câmara de Melga-cação. A garantia, dada ao Presidente da Câmara de Melga-
ço, Rui Solheiro, em reunião realizada, no dia 15 de março, ço, Rui Solheiro, em reunião realizada, no dia 15 de março, 
no Ministério da Justiça, reconhece assim aquilo que o Muni-no Ministério da Justiça, reconhece assim aquilo que o Muni-
cípio sempre defendeu.cípio sempre defendeu.

Recorde-se que o Tribunal da Comarca de Melgaço foi Recorde-se que o Tribunal da Comarca de Melgaço foi 
um dos mais de cinquenta com encerramento previsto a nível um dos mais de cinquenta com encerramento previsto a nível 
nacional, decisão contestado desde o início pelo Município nacional, decisão contestado desde o início pelo Município 
com base nos critérios que o próprio Ministério estabeleceu com base nos critérios que o próprio Ministério estabeleceu 
para a reorganização, nomeadamente no que se refere ao para a reorganização, nomeadamente no que se refere ao 
número médio de processos, à distância superior a uma hora número médio de processos, à distância superior a uma hora 
até ao Tribunal Judicial mais próximo e ao próprio edifício, até ao Tribunal Judicial mais próximo e ao próprio edifício, 
que é novo e da propriedade do Ministério da Justiça.que é novo e da propriedade do Ministério da Justiça.

O Município já tinha tido garantias, em novembro, do não-O Município já tinha tido garantias, em novembro, do não-
encerramento do Tribunal, às quais se junta agora a certeza encerramento do Tribunal, às quais se junta agora a certeza 
da continuação do seu funcionamento sem qualquer desclas-da continuação do seu funcionamento sem qualquer desclas-
sifi cação.sifi cação.

Presidente da Câmara Presidente da Câmara 
Municipal dos Arcos de Municipal dos Arcos de 
Valdevez reeleito presidente Valdevez reeleito presidente 
do Conselho Regional do Nortedo Conselho Regional do Norte

Francisco de Araújo, Presidente da Câmara Municipal de Francisco de Araújo, Presidente da Câmara Municipal de 
Arcos de Valdevez, foi no passado dia 14 de março reeleito Arcos de Valdevez, foi no passado dia 14 de março reeleito 
Presidente do Conselho Regional do Norte, órgão consultivo Presidente do Conselho Regional do Norte, órgão consultivo 
da Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional da Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional 
do Norte (CCDR-N), numa sessão realizada no Porto, na do Norte (CCDR-N), numa sessão realizada no Porto, na 
Fundação Cupertino Miranda.Fundação Cupertino Miranda.

De destacar que nesta reunião, para além de outros as-De destacar que nesta reunião, para além de outros as-
suntos, foi feita a preparação dos trabalhos a nível regional suntos, foi feita a preparação dos trabalhos a nível regional 
para o próximo quadro comunitário 2014-2020 e ainda o pon-para o próximo quadro comunitário 2014-2020 e ainda o pon-
to de situação relativo ao “ON.2 – O Novo Norte” (Programa to de situação relativo ao “ON.2 – O Novo Norte” (Programa 
Operacional Regional do Norte).Operacional Regional do Norte).

O Conselho Regional do Norte, cujas competências pas-O Conselho Regional do Norte, cujas competências pas-
sam, entre outras, por acompanhar as atividades da CCDR-N sam, entre outras, por acompanhar as atividades da CCDR-N 
e a execução dos programas operacionais de fi nanciamento e a execução dos programas operacionais de fi nanciamento 
comunitário, pronunciar-se sobre os projetos de relevância e comunitário, pronunciar-se sobre os projetos de relevância e 
dar parecer sobre os planos e programas de desenvolvimen-dar parecer sobre os planos e programas de desenvolvimen-
to regional, é composto pelos presidentes de todos os muni-to regional, é composto pelos presidentes de todos os muni-
cípios da Região do Norte, por representantes de organiza-cípios da Região do Norte, por representantes de organiza-
ções não-governamentais, empresariais, de universidades e ções não-governamentais, empresariais, de universidades e 
institutos politécnicos, de associações patronais e sindicais e institutos politécnicos, de associações patronais e sindicais e 
organismos desconcentrados da administração central.organismos desconcentrados da administração central.

Festival Internacional de Festival Internacional de 
Jardins de Ponte de Lima Jardins de Ponte de Lima 
classifi cado internacionalmente classifi cado internacionalmente 
como festival do anocomo festival do ano

O Festival Internacional de Jardins de Ponte de Lima re-O Festival Internacional de Jardins de Ponte de Lima re-
cebeu o prémio Garden Tourism awards. A cerimónia decor-cebeu o prémio Garden Tourism awards. A cerimónia decor-
reu em Toronto – Canadá, no dia 19 de março, na presença reu em Toronto – Canadá, no dia 19 de março, na presença 
do Presidente da Câmara Municipal de Ponte de Lima, acom-do Presidente da Câmara Municipal de Ponte de Lima, acom-
panhado do Cônsul de Portugal no Canadá.panhado do Cônsul de Portugal no Canadá.

Este Prémio internacional é atribuído a organizações ou Este Prémio internacional é atribuído a organizações ou 
indivíduos que se distinguem, ao nível mundial, no desenvol-indivíduos que se distinguem, ao nível mundial, no desenvol-
vimento e promoção dos jardins enquanto atração turística.vimento e promoção dos jardins enquanto atração turística.

Foram considerados, jardins de todo o mundo, sendo os Foram considerados, jardins de todo o mundo, sendo os 
outros premiados provenientes da América do Norte, Japão, outros premiados provenientes da América do Norte, Japão, 
França, Itália e Austrália.França, Itália e Austrália.

O Festival Internacional de Jardins de Ponte de Lima ga-O Festival Internacional de Jardins de Ponte de Lima ga-
nhou na categoria de Festival do Ano.nhou na categoria de Festival do Ano.

Esta distinção vem enriquecer o historial deste evento Esta distinção vem enriquecer o historial deste evento 
único em Portugal. Ao longo da sua história, que já conta único em Portugal. Ao longo da sua história, que já conta 
nove anos, o Festival Internacional de Jardins de Ponte de nove anos, o Festival Internacional de Jardins de Ponte de 
Lima, já recebeu 685 mil visitantes. Ponte de Lima venceu Lima, já recebeu 685 mil visitantes. Ponte de Lima venceu 
por três vezes o Concurso Nacional de Vilas e Cidades Flo-por três vezes o Concurso Nacional de Vilas e Cidades Flo-
ridas e recebeu também, as medalhas de prata e bronze no ridas e recebeu também, as medalhas de prata e bronze no 
concurso de Vilas e Cidades Mais Floridas da Europa.concurso de Vilas e Cidades Mais Floridas da Europa.

“GRAND PAS” em Ponte de “GRAND PAS” em Ponte de 
Lima - Gala Internacional de Lima - Gala Internacional de 
Dança Clássica Dança Clássica 

A Classic Stage apresenta “GRAND PAS”, uma grandio-A Classic Stage apresenta “GRAND PAS”, uma grandio-
sa gala internacional de dança clássica, no Teatro Diogo Ber-sa gala internacional de dança clássica, no Teatro Diogo Ber-
nardes em Ponte de Lima em 28 de abril, às 17h30, por oca-nardes em Ponte de Lima em 28 de abril, às 17h30, por oca-
sião do Dia Mundial da Dança. Este espetáculo conta com a sião do Dia Mundial da Dança. Este espetáculo conta com a 
participação de um prestigiado elenco de estrelas da dança participação de um prestigiado elenco de estrelas da dança 
Internacional; Laureados artistas que já representaram as Internacional; Laureados artistas que já representaram as 
principais obras do grande repertório clássico, contando com principais obras do grande repertório clássico, contando com 
atuações em emblemáticos e prestigiados Palcos mundiais: atuações em emblemáticos e prestigiados Palcos mundiais: 
Teatro Bolshoi e Teatro Stanislavsky, em Moscovo, e Teatro Teatro Bolshoi e Teatro Stanislavsky, em Moscovo, e Teatro 
Mariinsky (Kirov), em São Petersburgo – Rússia.Mariinsky (Kirov), em São Petersburgo – Rússia.

Evgeniya Bespalova, Margarita Demjanoka, Denis Ka-Evgeniya Bespalova, Margarita Demjanoka, Denis Ka-
rakashev e Zigmärs Kirilko são artistas que compõem par-rakashev e Zigmärs Kirilko são artistas que compõem par-
te do elenco de estrelas da dança mundial convidadas para te do elenco de estrelas da dança mundial convidadas para 
este evento único. O Programa da Gala “GRAND PAS” é este evento único. O Programa da Gala “GRAND PAS” é 
composto por obras emblemáticas do repertório dança clás-composto por obras emblemáticas do repertório dança clás-
sica – “Le Corsaire”, “The Dying Swan”, “Swan Laque”, ”The sica – “Le Corsaire”, “The Dying Swan”, “Swan Laque”, ”The 
Nutcracker”, entre outras. Obras-primas coreográfi cas que se Nutcracker”, entre outras. Obras-primas coreográfi cas que se 
eternizaram pela sua beleza sublime e riqueza técnica; peças eternizaram pela sua beleza sublime e riqueza técnica; peças 
criativas que revelam a genialidade dos seus criadores, per-criativas que revelam a genialidade dos seus criadores, per-
petuando o seu legado. Uma homenagem ao Ballet Clássico! petuando o seu legado. Uma homenagem ao Ballet Clássico! 

Carne Cachena da Peneda Carne Cachena da Peneda 
já integra a Arca do Gosto já integra a Arca do Gosto 
Slow FoodSlow Food

A Ardal, em parceria com a Cooperativa Agrícola dos A Ardal, em parceria com a Cooperativa Agrícola dos 
Agricultores de Arcos de Valdevez e Ponte da Barca - enti-Agricultores de Arcos de Valdevez e Ponte da Barca - enti-
dade gestora da DOP “Carne Cachena da Peneda”, viu ser dade gestora da DOP “Carne Cachena da Peneda”, viu ser 
recentemente aprovada a candidatura da carne cachena a recentemente aprovada a candidatura da carne cachena a 
produto slow food. Mais um produto arcuense distinguido produto slow food. Mais um produto arcuense distinguido 
pela Arca do Gosto Slow Food, depois do feijão tarrestre, da pela Arca do Gosto Slow Food, depois do feijão tarrestre, da 
laranja de Ermelo e da broa de milho.laranja de Ermelo e da broa de milho.

A carne cachena da Peneda - denominação de origem A carne cachena da Peneda - denominação de origem 
protegida é a mais pequena raça bovina portuguesa (altura protegida é a mais pequena raça bovina portuguesa (altura 
máxima à cernelha 110 centímetros) e uma das mais peque-máxima à cernelha 110 centímetros) e uma das mais peque-
nas do mundo. Sobrevive nas zonas mais altas das Serras: nas do mundo. Sobrevive nas zonas mais altas das Serras: 
Peneda, Soajo e Amarela, no seio do Parque Nacional da Peneda, Soajo e Amarela, no seio do Parque Nacional da 
Peneda Gerês. Peneda Gerês. 

O sistema de exploração desta raça de bovinos é alicer-O sistema de exploração desta raça de bovinos é alicer-
çado num processo alimentar baseado em grandes períodos çado num processo alimentar baseado em grandes períodos 
de pastoreio, em zonas de grande altitude. Estes períodos de de pastoreio, em zonas de grande altitude. Estes períodos de 
pastoreio estendem-se desde o princípio da primavera até pastoreio estendem-se desde o princípio da primavera até 
fi ns do outono, onde os animais se concentram em zonas fi ns do outono, onde os animais se concentram em zonas 
geográfi cas bem delimitadas, denominadas de brandas. As geográfi cas bem delimitadas, denominadas de brandas. As 
Brandas, são lugares de habitação de alta montanha, para Brandas, são lugares de habitação de alta montanha, para 
onde as populações se deslocam na época estival, são es-onde as populações se deslocam na época estival, são es-
paços frescos e de boa exposição, onde existem pastos em paços frescos e de boa exposição, onde existem pastos em 
abundância para o gado e sombras para abrigo dos animais abundância para o gado e sombras para abrigo dos animais 
nas horas de sol intenso.nas horas de sol intenso.

Alvarinho e fumeiro de Alvarinho e fumeiro de 
Melgaço reunidos em festaMelgaço reunidos em festa

O Município de Melgaço organiza, entre os dias 26 e 28 O Município de Melgaço organiza, entre os dias 26 e 28 
de abril, mais uma edição da famosa Festa do Alvarinho e de abril, mais uma edição da famosa Festa do Alvarinho e 
do Fumeiro, um evento que atrai anualmente ao concelho do Fumeiro, um evento que atrai anualmente ao concelho 
milhares de visitantes, oriundos de diversos pontos do país e milhares de visitantes, oriundos de diversos pontos do país e 
também de Espanha.também de Espanha.

O evento, cujo recinto ocupa uma área de aproximada-O evento, cujo recinto ocupa uma área de aproximada-
mente 5.000 m2 cobertos, conta com a participação de 30 mente 5.000 m2 cobertos, conta com a participação de 30 
produtores de Vinho Alvarinho da Sub-região de Monção e produtores de Vinho Alvarinho da Sub-região de Monção e 
Melgaço, 9 produtores de Fumeiro, 4 de doçaria e licores, e Melgaço, 9 produtores de Fumeiro, 4 de doçaria e licores, e 
ainda 18 outros expositores locais de artesanato, institucio-ainda 18 outros expositores locais de artesanato, institucio-
nais e de animação turística, entre outros.nais e de animação turística, entre outros.

Para além da compra/prova de produtos, e da animação Para além da compra/prova de produtos, e da animação 
musical, os visitantes poderão participar em diversas ativi-musical, os visitantes poderão participar em diversas ativi-
dades paralelas, gastronómicas, nas tasquinhas e nos res-dades paralelas, gastronómicas, nas tasquinhas e nos res-
taurantes aderentes, de desporto natureza e aventura, como taurantes aderentes, de desporto natureza e aventura, como 
rafting, caminhadas ou parapente, e ainda assistir, durante a rafting, caminhadas ou parapente, e ainda assistir, durante a 
tarde de domingo, à emissão, em direto, do programa da TVI tarde de domingo, à emissão, em direto, do programa da TVI 
“Somos Portugal”.“Somos Portugal”.

Jovens empreendem no meio Jovens empreendem no meio 
rural com a criação de uma rural com a criação de uma 
empresa de ecoturismo na empresa de ecoturismo na 
Serra D’Arga Serra D’Arga 

A Descubra Minho é uma empresa de Ecoturismo, com A Descubra Minho é uma empresa de Ecoturismo, com 
sede em plena Serra D´Arga, na aldeia rural da Montaria, sede em plena Serra D´Arga, na aldeia rural da Montaria, 
pertencente ao concelho de Viana do Castelo. A empresa foi pertencente ao concelho de Viana do Castelo. A empresa foi 
criada por dois jovens empreendedores da Montaria, apaixo-criada por dois jovens empreendedores da Montaria, apaixo-
nados pela sua terra, pela Serra D´Arga e pelo Minho. A cria-nados pela sua terra, pela Serra D´Arga e pelo Minho. A cria-
ção da empresa surgiu da iniciativa levada a cabo pelos dois ção da empresa surgiu da iniciativa levada a cabo pelos dois 
jovens, um deles em situação de desempregado, esperando jovens, um deles em situação de desempregado, esperando 
por uma nova oportunidade e farto de esperar resolveu criar por uma nova oportunidade e farto de esperar resolveu criar 
o seu próprio emprego com o apoio do seu irmão. o seu próprio emprego com o apoio do seu irmão. 

A Descubra Minho era uma ideia, hoje é uma empresa A Descubra Minho era uma ideia, hoje é uma empresa 
de turismo licenciada e registada no Turismo de Portugal, de turismo licenciada e registada no Turismo de Portugal, 
tem como objetivo o desenvolvimento do turismo sustentável tem como objetivo o desenvolvimento do turismo sustentável 
na serra e na região, pretendendo trabalhar em colaboração na serra e na região, pretendendo trabalhar em colaboração 
com os agentes locais e desenvolvendo um conjunto diver-com os agentes locais e desenvolvendo um conjunto diver-
sifi cado e inovador de percursos pedestres, roteiros e pro-sifi cado e inovador de percursos pedestres, roteiros e pro-
gramas temáticos tendo por base o Ecoturismo e o Turismo gramas temáticos tendo por base o Ecoturismo e o Turismo 
Cultural na Serra D´Arga e na Região do Minho ao longo de Cultural na Serra D´Arga e na Região do Minho ao longo de 
todo o ano. todo o ano. 

A Descubra Minho tem ainda como ambição crescer de A Descubra Minho tem ainda como ambição crescer de 
forma sustentável e ao mesmo tempo criar emprego na re-forma sustentável e ao mesmo tempo criar emprego na re-
gião gerando valor para os locais. gião gerando valor para os locais. 
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Páscoa tempo de meditaçãoPáscoa tempo de meditação
Poema na voz dum minhotoPoema na voz dum minhoto

Páscoa data sagradaPáscoa data sagrada
P’ra lembrar aos seres humanosP’ra lembrar aos seres humanos
Essa cena desgraçadaEssa cena desgraçada
Feita por alguns tiranosFeita por alguns tiranos

Pôncio Pilatos mau gradoPôncio Pilatos mau grado
Inimigo de JesusInimigo de Jesus
Fez Dele um condenadoFez Dele um condenado
A morrer preso na cruzA morrer preso na cruz

A consternação geralA consternação geral
Estendeu-se a todo o mundoEstendeu-se a todo o mundo
E o efeito desse malE o efeito desse mal
‘Inda hoje é bem profundo‘Inda hoje é bem profundo

Os cristãos seus seguidoresOs cristãos seus seguidores
Dessa cruz O retiraramDessa cruz O retiraram
E p’ra longe dos traidoresE p’ra longe dos traidores
A coberto O levaramA coberto O levaram

A aleluia veio entãoA aleluia veio então
Quando Jesus ressuscitaQuando Jesus ressuscita
E todo o mundo cristãoE todo o mundo cristão
Vê que é mão de Deus benditaVê que é mão de Deus bendita

A pascoal festividadeA pascoal festividade
Que ainda hoje se fazQue ainda hoje se faz
Vem da religiosidadeVem da religiosidade
De muito amor e pazDe muito amor e paz

E assim fi cou no tempoE assim fi cou no tempo
A imagem de JesusA imagem de Jesus
Verdadeiro sentimentoVerdadeiro sentimento
Que a nosso Senhor conduzQue a nosso Senhor conduz

Festejam todos os crentesFestejam todos os crentes
Esta data milagrosaEsta data milagrosa
Até ateus dissidentesAté ateus dissidentes
A acham esplendorosaA acham esplendorosa

Jesus Cristo carregouJesus Cristo carregou
Nos seus ombros já cansadosNos seus ombros já cansados
O mal que o mundo gerouO mal que o mundo gerou
E todos os seus pecadosE todos os seus pecados

Que Cristo esteja presenteQue Cristo esteja presente
Nas nossas meditaçõesNas nossas meditações
Seja ateu ou seja crenteSeja ateu ou seja crente
Esteja em nossos coraçõesEsteja em nossos corações

Oremos ao RedentorOremos ao Redentor
Nesta época pascalNesta época pascal
Pedindo paz e amorPedindo paz e amor
P’ra todo o mundo em geralP’ra todo o mundo em geral

Musa das minhas saudadesMusa das minhas saudades
Já te apelidei de musaJá te apelidei de musa
Te chamei de feiticeiraTe chamei de feiticeira
São tantos os teus encantosSão tantos os teus encantos
Oh! Minha amada CerveiraOh! Minha amada Cerveira

Há muito que te não vejo Há muito que te não vejo 
Estás sempre na minha menteEstás sempre na minha mente
E as belezas que encerrasE as belezas que encerras
Recordo constantementeRecordo constantemente

Descontraída na LentaDescontraída na Lenta
Onde eu ia repousarOnde eu ia repousar
Olhando o belo rio MinhoOlhando o belo rio Minho
Docemente a caminharDocemente a caminhar

Saudades eu também sintoSaudades eu também sinto
Da estrada serpenteadaDa estrada serpenteada
Na senhora da EncarnaçãoNa senhora da Encarnação
Era a primeira paradaEra a primeira parada

Mais acima deleitadaMais acima deleitada
E já ao cervo encostadaE já ao cervo encostada
Olhava esse espelho, o rio!Olhava esse espelho, o rio!
Por quem estou enamoradaPor quem estou enamorada

Em forma de coraçãoEm forma de coração
Está uma ilha formadaEstá uma ilha formada
Panóplia de multicoresPanóplia de multicores
Que me deixa extasiadaQue me deixa extasiada

E da feira semanalE da feira semanal
Desse grande labirintoDesse grande labirinto
Do encontro de culturasDo encontro de culturas
Também eu saudades sintoTambém eu saudades sinto

Recordo com satisfaçãoRecordo com satisfação
A gastronomia localA gastronomia local
A prestação do serviçoA prestação do serviço
Da típica Adega RealDa típica Adega Real

Do Cantinho dos AmigosDo Cantinho dos Amigos
Os convívios que faziaOs convívios que fazia
Com os grupos animadosCom os grupos animados
Sempre com muita alegriaSempre com muita alegria

E nas festas anuaisE nas festas anuais
Não passávamos indiferentesNão passávamos indiferentes
Sem parar para comerSem parar para comer
Os gostosos cerveirensesOs gostosos cerveirenses

Esta ausência prolongadaEsta ausência prolongada
Com várias razões de serCom várias razões de ser
Não impede em pensamentoNão impede em pensamento
Os teus encantos reverOs teus encantos rever

E tantas são as saudadesE tantas são as saudades
Que eu sinto de ti CerveiraQue eu sinto de ti Cerveira
Que te envolvo num abraçoQue te envolvo num abraço
Onde tu cabes inteira.Onde tu cabes inteira.

Armanda RibeiroArmanda Ribeiro
(Amadora, 03-03-2013)(Amadora, 03-03-2013)

Sol e sombraSol e sombra
O sol esconde-se,O sol esconde-se,
A penumbra aumenta,A penumbra aumenta,
A vida consome-se,A vida consome-se,
Começa a tormenta.Começa a tormenta.

É o dia que se acaba,É o dia que se acaba,
E a noite de mansinhoE a noite de mansinho
Avisa que aumentavaAvisa que aumentava
A pequenez do caminho.A pequenez do caminho.

Nasce o dia e nasce o solNasce o dia e nasce o sol
Todos os dias sem falta,Todos os dias sem falta,
Para que morra o farolPara que morra o farol
Que nos guia e nos exalta.Que nos guia e nos exalta.

Vivemos de sol e sombraVivemos de sol e sombra
Caminhando para a penumbra  Caminhando para a penumbra  
Que nos acontece já,Que nos acontece já,
Sem avisar que amanhãSem avisar que amanhã
Até a morte ressumbra.Até a morte ressumbra.

Quando a natureza é triste e nos entristece,Quando a natureza é triste e nos entristece,
É a certeza que nos aconteceÉ a certeza que nos acontece
Com tal leveza,Com tal leveza,
Que nos fenece.Que nos fenece.

Vida risonha,Vida risonha,
Vida tristonha,Vida tristonha,
Cães a uivar,Cães a uivar,
Povo que sonha.Povo que sonha.
De não chorar.De não chorar.

Povo que não se condizPovo que não se condiz
Consigo mesmo,Consigo mesmo,
Vive felizVive feliz
Vivendo a esmo.Vivendo a esmo.

Joaquim Santos MarinhoJoaquim Santos Marinho
(Rio Tinto, 18/3/2013)(Rio Tinto, 18/3/2013)

Semana SantaSemana Santa
Dobram tristes na igrejaDobram tristes na igreja
Na torre que se agigantaNa torre que se agiganta

Os sinos p’ra quem desejaOs sinos p’ra quem deseja
Viver a Semana Santa.Viver a Semana Santa.

Morreu Cristo numa cruzMorreu Cristo numa cruz
Pela bondade ser tantaPela bondade ser tanta
P’lo martírio de JesusP’lo martírio de Jesus

Se evoca a Semana Santa.Se evoca a Semana Santa.

Há cânticos da paixãoHá cânticos da paixão
Que algum povo crente cantaQue algum povo crente canta

Cultos de celebraçãoCultos de celebração
Próprios da Semana Santa.Próprios da Semana Santa.

Há quem faça penitênciaHá quem faça penitência
E se almoça já não jantaE se almoça já não janta
Em jejum e abstinênciaEm jejum e abstinência

Durante a Semana Santa.Durante a Semana Santa.

Neste mundo atormentadoNeste mundo atormentado
Que a maldade desencantaQue a maldade desencanta

Devia ser transformadoDevia ser transformado
P’ra sempre em Semana Santa.P’ra sempre em Semana Santa.

O mais profundo sentido O mais profundo sentido 
Que tem a Semana SantaQue tem a Semana Santa
É quando Cristo remidoÉ quando Cristo remido

Do sepulcro se levanta !…Do sepulcro se levanta !…

Euclides CavacoEuclides Cavaco
(Canadá)(Canadá)

Dou a ler o que sentiDou a ler o que senti
Quando não tiver à mãoQuando não tiver à mão
Um livro muito distintoUm livro muito distinto
Lê estes versos que sãoLê estes versos que são
Filhos da mágoa que sintoFilhos da mágoa que sinto

Eu sou uma mãe sinceraEu sou uma mãe sincera
A vaidade a mim me tocouA vaidade a mim me tocou
O leite materno eu deraO leite materno eu dera
Às fi lhas que a mãe criouÀs fi lhas que a mãe criou

Suas funções sabem cumprirSuas funções sabem cumprir
Da educação não as afastouDa educação não as afastou
Eu gosto sempre de ouvirEu gosto sempre de ouvir
Que bem a senhora educouQue bem a senhora educou

Nem sempre temos razãoNem sempre temos razão
Nos defeitos que apontamosNos defeitos que apontamos
Nem todas as coisas sãoNem todas as coisas são
Como nós as encaramosComo nós as encaramos

Eu estou encarregadaEu estou encarregada
Com esta grande coragemCom esta grande coragem
Quero dizer obrigadaQuero dizer obrigada
A quem me manda mensagemA quem me manda mensagem

Esta é minha liçãoEsta é minha lição
Do pouco que aprendiDo pouco que aprendi
Com a minha imaginaçãoCom a minha imaginação
Dou a ler o que sentiDou a ler o que senti

Às vezes estamos a viverÀs vezes estamos a viver
Muito tristes cá no fundoMuito tristes cá no fundo
Temos que saber vencerTemos que saber vencer
Porque não acabou o mundoPorque não acabou o mundo

À nossa Cerveira queridaÀ nossa Cerveira querida
Terra linda cá do norteTerra linda cá do norte
Ela nos dá muita vidaEla nos dá muita vida
Para não pensarmos na mortePara não pensarmos na morte

Judite CarvalhoJudite Carvalho
(Cerveira)(Cerveira)
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PALAVRA DE DEUSPALAVRA DE DEUS
E-mail: pastorvenade@yahoo.com  /  Página na Internet: www.igrejaemanuel.orgE-mail: pastorvenade@yahoo.com  /  Página na Internet: www.igrejaemanuel.org

Na verdade, na verdade vos digo que quem ouve a minha palavra e crê naquele que me enviou, tem a vida eterna, e não entrará Na verdade, na verdade vos digo que quem ouve a minha palavra e crê naquele que me enviou, tem a vida eterna, e não entrará 
em condenação, mas passou da morte para a vida. Porque, como o Pai tem a vida em si mesmo, assim deu também ao Filho ter a em condenação, mas passou da morte para a vida. Porque, como o Pai tem a vida em si mesmo, assim deu também ao Filho ter a 
vida em si mesmo. (João 5:24, 26)vida em si mesmo. (João 5:24, 26)

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO
(2013-04-A)(2013-04-A)

PODES OBTER A VIDA ETERNA!PODES OBTER A VIDA ETERNA!
INTRODUÇÃOINTRODUÇÃO

No livro de Deuteronómio, Deus falou assim: Escolhe pois No livro de Deuteronómio, Deus falou assim: Escolhe pois 
a vida para que vivas tu e a tua semente. Amando ao Senhor a vida para que vivas tu e a tua semente. Amando ao Senhor 
teu Deus, dando ouvidos à sua voz. (Deut. 30:19-20)teu Deus, dando ouvidos à sua voz. (Deut. 30:19-20)

O Senhor Deus alertou, no passado, seu povo e continua O Senhor Deus alertou, no passado, seu povo e continua 
até este momento a alertar o ser humano, por três razões:até este momento a alertar o ser humano, por três razões:

        1.º Todo o ser humano herdou a natureza adâmica         1.º Todo o ser humano herdou a natureza adâmica 
(que é o pecado) e agora necessita obter a divina, quando se (que é o pecado) e agora necessita obter a divina, quando se 
decidir a deixar o pecado, a velha maneira de viver.decidir a deixar o pecado, a velha maneira de viver.

        2.º Todo o povo, humanamente falando, necessita         2.º Todo o povo, humanamente falando, necessita 
nascer de novo, nascer de Deus, nascer da água e do Espí-nascer de novo, nascer de Deus, nascer da água e do Espí-
rito para se converter a Cristo, que só Ele te pode dar uma rito para se converter a Cristo, que só Ele te pode dar uma 
nova vida, uma nova natureza espiritual.nova vida, uma nova natureza espiritual.

        3.º Converter a Cristo e segui-lo. Não propriamente         3.º Converter a Cristo e segui-lo. Não propriamente 
a uma religião, mas ao Senhor que espera pela tua decisão. a uma religião, mas ao Senhor que espera pela tua decisão. 
Isso só tu o podes fazer, escolhe ao Senhor Jesus, como teu Isso só tu o podes fazer, escolhe ao Senhor Jesus, como teu 
sufi ciente Salvador.  sufi ciente Salvador.  

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO
Vivemos num mundo de palavras, através da televisão, Vivemos num mundo de palavras, através da televisão, 

da rádio, da imprensa escrita de todo o mundo, e à nossa da rádio, da imprensa escrita de todo o mundo, e à nossa 
volta, onde quer que estejamos, as palavras jorram como um volta, onde quer que estejamos, as palavras jorram como um 
rio, mas o apóstolo Pedro diz: Tu tens as palavras da vida rio, mas o apóstolo Pedro diz: Tu tens as palavras da vida 
eterna (João 6:68). Como podemos notar, o apóstolo tinha a eterna (João 6:68). Como podemos notar, o apóstolo tinha a 
certeza que Jesus as possuía. As palavras de Jesus Cristo, certeza que Jesus as possuía. As palavras de Jesus Cristo, 
tal como vem registadas no Evangelho de S. João, são pa-tal como vem registadas no Evangelho de S. João, são pa-
lavras de luz e verdade, são efetivamente palavras de vida lavras de luz e verdade, são efetivamente palavras de vida 

eterna.eterna.
Por onde quer que Jesus passava, multidões famintas da Por onde quer que Jesus passava, multidões famintas da 

verdade acompanhavam o Senhor, fascinadas pela Sua ad-verdade acompanhavam o Senhor, fascinadas pela Sua ad-
mirável doutrina repleta de luz. As pessoas pasmavam com mirável doutrina repleta de luz. As pessoas pasmavam com 
essas palavras cheias de graça e autoridade, tão diferentes essas palavras cheias de graça e autoridade, tão diferentes 
do ensino dos escribas e fariseus daquele tempo. O povo ou-do ensino dos escribas e fariseus daquele tempo. O povo ou-
via Jesus e rendia-se à sabedoria divina que saía dos Seus via Jesus e rendia-se à sabedoria divina que saía dos Seus 
lábios.lábios.

Nós desejamos transmitir aos nossos estimados leitores Nós desejamos transmitir aos nossos estimados leitores 
as palavras de Jesus Cristo, que são palavras de luz e verda-as palavras de Jesus Cristo, que são palavras de luz e verda-
de, de fé e esperança, de paz e amor; são palavras de alegria de, de fé e esperança, de paz e amor; são palavras de alegria 
e felicidade, de vida e salvação. Na Bíblia lê-se que Deus e felicidade, de vida e salvação. Na Bíblia lê-se que Deus 
amou o mundo de tal maneira que deu o seu fi lho unigénito, amou o mundo de tal maneira que deu o seu fi lho unigénito, 
para que todo aquele que nele crê não pereça, mas tenha a para que todo aquele que nele crê não pereça, mas tenha a 
vida eterna. (S. João 3:16) Esta foi a mensagem fundamental vida eterna. (S. João 3:16) Esta foi a mensagem fundamental 
que Jesus trouxe ao mundo perdido e condenado, mensa-que Jesus trouxe ao mundo perdido e condenado, mensa-
gem de perdão e vida eterna. Homens e mulheres de todo o gem de perdão e vida eterna. Homens e mulheres de todo o 
mundo, ricos e pobres, sábios e indoutos, novos e idosos, de mundo, ricos e pobres, sábios e indoutos, novos e idosos, de 
qualquer raça ou religião, precisam descobrir que são pala-qualquer raça ou religião, precisam descobrir que são pala-
vras de vida eterna. Se o leitor crer nesta Palavra terá dado vras de vida eterna. Se o leitor crer nesta Palavra terá dado 
um grande passo em direção a uma experiência idêntica à um grande passo em direção a uma experiência idêntica à 
anunciada pelo apóstolo Pedro: As palavras de Jesus Cristo anunciada pelo apóstolo Pedro: As palavras de Jesus Cristo 
não são meras palavras, pela simples razão de Ele agir de não são meras palavras, pela simples razão de Ele agir de 
acordo com as Suas palavras. Ele falou e deu o exemplo. acordo com as Suas palavras. Ele falou e deu o exemplo. 
Falou e autenticou o Seu ensino com maravilhosos milagres Falou e autenticou o Seu ensino com maravilhosos milagres 
realizados à vista de todos, de tal forma que o povo exclama-realizados à vista de todos, de tal forma que o povo exclama-
va: Um grande profeta se levantou entre nós. Os cegos viam, va: Um grande profeta se levantou entre nós. Os cegos viam, 

Escreve:Escreve:
Manuel Venade MartinsManuel Venade Martins

(Pastor Evangélico)(Pastor Evangélico)

os leprosos eram limpos, os paralíticos andavam e os mortos os leprosos eram limpos, os paralíticos andavam e os mortos 
ressuscitavam.ressuscitavam.

Amigo leitor, estamos a anunciar-lhe o Evangelho que Amigo leitor, estamos a anunciar-lhe o Evangelho que 
traz vida eterna. O Evangelho é a boa notícia de Deus que traz vida eterna. O Evangelho é a boa notícia de Deus que 
comunica vida, e por isso aconselhamo-lo a crer em nosso comunica vida, e por isso aconselhamo-lo a crer em nosso 
Senhor Jesus Cristo. Não o convidamos a abraçar meramen-Senhor Jesus Cristo. Não o convidamos a abraçar meramen-
te uma religião, mas a converter-se a Cristo, o único Salva-te uma religião, mas a converter-se a Cristo, o único Salva-
dor do mundo. Deus quer operar um milagre na sua vida de dor do mundo. Deus quer operar um milagre na sua vida de 
modo a comprovar, por experiência própria, que o Senhor modo a comprovar, por experiência própria, que o Senhor 
Jesus tem as palavras da vida eterna. Isto signifi ca que o Se-Jesus tem as palavras da vida eterna. Isto signifi ca que o Se-
nhor é poderoso para realizar esse milagre em si, se o amado nhor é poderoso para realizar esse milagre em si, se o amado 
leitor quiser confi ar em Cristo, o Salvador do mundo.leitor quiser confi ar em Cristo, o Salvador do mundo.

LOIVO - Vila Nova de CerveiraLOIVO - Vila Nova de Cerveira

MARIA DA GLÓRIA SILVAMARIA DA GLÓRIA SILVA
ARAÚJO SOBROSAARAÚJO SOBROSA
(Faleceu em 18 de março de 2013)(Faleceu em 18 de março de 2013)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, profundamente , profundamente 
sensibilizada com as inúme-sensibilizada com as inúme-
ras provas de carinho e ami-ras provas de carinho e ami-
zade recebidas aquando do zade recebidas aquando do 
velório e funeral da saudosa velório e funeral da saudosa 
extinta, vem, por este ÚNI-extinta, vem, por este ÚNI-
CO MEIO, agradecer muito CO MEIO, agradecer muito 
reconhecidamente a todas reconhecidamente a todas 
as pessoas que lhe mani-as pessoas que lhe mani-
festaram o seu sentimento festaram o seu sentimento 

de pesar e solidariedade.de pesar e solidariedade.
 Agradece igualmente a todos quantos estive- Agradece igualmente a todos quantos estive-
ram presentes na missa do 7.º dia em sufrágio da alma ram presentes na missa do 7.º dia em sufrágio da alma 
do seu ente querido.do seu ente querido.

Agência Funerária Adriano / Arão - Valença

SOPO - Vila Nova de Cerveira

JOSÉ MARIA LEBRÃO
FERNANDES MARTINS

(Faleceu em 20 de março de 2013)

AGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, na impossibi-, na impossibi-
lidade de o fazer pessoal-lidade de o fazer pessoal-
mente como era seu desejo, mente como era seu desejo, 
vem, por este único meio, vem, por este único meio, 
agradecer as inúmeras agradecer as inúmeras 
provas de afeto  recebidas provas de afeto  recebidas 
aquando do velório e fune-aquando do velório e fune-
ral do seu ente querido, bem ral do seu ente querido, bem 
como a quem, por qualquer como a quem, por qualquer 
outro modo, lhe tenha mani-outro modo, lhe tenha mani-
festado o seu pesar.festado o seu pesar.

 Também agradece a todas  Também agradece a todas 
as pessoas que estiveram presentes na Missa do 7.º as pessoas que estiveram presentes na Missa do 7.º 
dia em sufrágio da alma do saudoso extinto.dia em sufrágio da alma do saudoso extinto.

Ad aeternum, Lda. / Vila Nova de Cerveira

LOVELHE - Vila Nova de Cerveira

MARIA IVONE RODRIGUES
DA SILVA MORAIS
(Faleceu em 16 de março de 2013)

AGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, na impossibi-, na impossibi-
lidade de o fazer pessoal-lidade de o fazer pessoal-
mente como era seu desejo, mente como era seu desejo, 
vem, por este único meio, vem, por este único meio, 
agradecer as inúmeras agradecer as inúmeras 
provas de afeto  recebidas provas de afeto  recebidas 
aquando do velório e fune-aquando do velório e fune-
ral do seu ente querido, bem ral do seu ente querido, bem 
como a quem, por qualquer como a quem, por qualquer 
outro modo, lhe tenha mani-outro modo, lhe tenha mani-
festado o seu pesar.festado o seu pesar.

 Também agradece a todas  Também agradece a todas 
as pessoas que estiveram presentes na Missa do 7.º as pessoas que estiveram presentes na Missa do 7.º 
dia em sufrágio da alma da saudosa extinta.dia em sufrágio da alma da saudosa extinta.

Ad aeternum, Lda. / Vila Nova de Cerveira

SÃO PEDRO DA TORRE - ValençaSÃO PEDRO DA TORRE - Valença

ALBERTO MARTINSALBERTO MARTINS
RODRIGUESRODRIGUES

(Faleceu em 29 de março de 2013)(Faleceu em 29 de março de 2013)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, profundamente , profundamente 
sensibilizada com as inúme-sensibilizada com as inúme-
ras provas de carinho e ami-ras provas de carinho e ami-
zade recebidas aquando do zade recebidas aquando do 
velório e funeral do saudoso velório e funeral do saudoso 
extinto, vem, por este ÚNI-extinto, vem, por este ÚNI-
CO MEIO, agradecer muito CO MEIO, agradecer muito 
reconhecidamente a todas reconhecidamente a todas 
as pessoas que lhe mani-as pessoas que lhe mani-
festaram o seu sentimento festaram o seu sentimento 

de pesar e solidariedade.de pesar e solidariedade.
 Agradece igualmente a todos quantos estive- Agradece igualmente a todos quantos estive-
ram presentes na missa do 7.º dia em sufrágio da alma ram presentes na missa do 7.º dia em sufrágio da alma 
do seu ente querido.do seu ente querido.

Agência Funerária Adriano / Arão - Valença

CERDAL - ValençaCERDAL - Valença

CIDÁLIA MARIACIDÁLIA MARIA
ALVESALVES

(Faleceu em 21 de março de 2013)(Faleceu em 21 de março de 2013)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, profundamente , profundamente 
sensibilizada com as inúme-sensibilizada com as inúme-
ras provas de carinho e ami-ras provas de carinho e ami-
zade recebidas aquando do zade recebidas aquando do 
velório e funeral da saudosa velório e funeral da saudosa 
extinta, vem, por este ÚNI-extinta, vem, por este ÚNI-
CO MEIO, agradecer muito CO MEIO, agradecer muito 
reconhecidamente a todas reconhecidamente a todas 
as pessoas que lhe mani-as pessoas que lhe mani-
festaram o seu sentimento festaram o seu sentimento 

de pesar e solidariedade.de pesar e solidariedade.
 Agradece igualmente a todos quantos estive- Agradece igualmente a todos quantos estive-
ram presentes na missa do 7.º dia em sufrágio da alma ram presentes na missa do 7.º dia em sufrágio da alma 
do seu ente querido.do seu ente querido.

Agência Funerária Adriano / Arão - Valença

Luís Pedro Pinto BarbosaLuís Pedro Pinto Barbosa
(26.05.1939 – 19.03.1991)(26.05.1939 – 19.03.1991)

 Desloquei-me a casa de D.  Desloquei-me a casa de D. 
Prudência Amorim, levando-lhe al-Prudência Amorim, levando-lhe al-
guns livros para ela ler, uma vez que guns livros para ela ler, uma vez que 
é um dos seus passatempos favoritos, é um dos seus passatempos favoritos, 
pelo que chego a apelidá-la muitas pelo que chego a apelidá-la muitas 
vezes de “devoradora de leitura”. Para vezes de “devoradora de leitura”. Para 
além do mais, converso muito com além do mais, converso muito com 
ela sobre assuntos do passado, o que ela sobre assuntos do passado, o que 
ambos adoramos.ambos adoramos.
 E assim de repente, num  E assim de repente, num 
desses momentos de amena cava-desses momentos de amena cava-
queira, mete ela a mão na sua algibei-queira, mete ela a mão na sua algibei-
ra, da qual retira um naco de uma fo-ra, da qual retira um naco de uma fo-
lha de uma velha revista denominada: lha de uma velha revista denominada: 
“Os Nossos Filhos”, de Fevereiro de “Os Nossos Filhos”, de Fevereiro de 
1943, e diz-me: “isto foi guardado pela 1943, e diz-me: “isto foi guardado pela 
minha mãe – a “tia Quinhas” - veja se conhece essa carinha minha mãe – a “tia Quinhas” - veja se conhece essa carinha 
“laroca” que aí está”. Olhei para a foto reproduzida no pedaço “laroca” que aí está”. Olhei para a foto reproduzida no pedaço 
de papel e disse: “Não me parece desconhecida, mas não de papel e disse: “Não me parece desconhecida, mas não 
imagino quem seja!”imagino quem seja!”
 Foi que então li a legenda e fi quei perplexo ao veri- Foi que então li a legenda e fi quei perplexo ao veri-
fi car que se tratava daquele que foi o grande amigo Luís Pe-fi car que se tratava daquele que foi o grande amigo Luís Pe-
dro, o qual expirou já lá vão vinte e um anos... como o tempo dro, o qual expirou já lá vão vinte e um anos... como o tempo 
passa tão fugazmente.passa tão fugazmente.
 Foi há setenta anos que a foto apresentada foi tira- Foi há setenta anos que a foto apresentada foi tira-
da, na qual nos dava a conhecer a candura da tenra idade, da, na qual nos dava a conhecer a candura da tenra idade, 
daquele que era cognominado de “poeta”, e a qual é com-daquele que era cognominado de “poeta”, e a qual é com-
parável com a amizade que granjeou ao longo da sua curta parável com a amizade que granjeou ao longo da sua curta 
vida, sempre bem-humorado e com um sorriso que transmitia vida, sempre bem-humorado e com um sorriso que transmitia 
estima para com todos aqueles que o cumprimentavam ou estima para com todos aqueles que o cumprimentavam ou 
com quem conversava.com quem conversava.
 O Luís Pedro, assim era tratado, nunca será demais  O Luís Pedro, assim era tratado, nunca será demais 
recordá-lo, pela sua inteligência, pela sua humildade e pela recordá-lo, pela sua inteligência, pela sua humildade e pela 
sua afabilidade, pena foi numa das páginas do seu destino sua afabilidade, pena foi numa das páginas do seu destino 
não estar traçado um trilho mais saudável, que lhe pudesse não estar traçado um trilho mais saudável, que lhe pudesse 
dar uns anos mais da nossa companhia, que ele bem mere-dar uns anos mais da nossa companhia, que ele bem mere-
cia!cia!
 A morte, no seu cruel devastamento, não olha ao  A morte, no seu cruel devastamento, não olha ao 
bem que corrói, nem ao mal que deixa intacto. Assim, alguém bem que corrói, nem ao mal que deixa intacto. Assim, alguém 
que desconheço deixou este pensamento! Paz eterna!que desconheço deixou este pensamento! Paz eterna!

Magalhães Costa – VNC, 2013Magalhães Costa – VNC, 2013
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Fundação Bienal de Cerveira acolhe Fundação Bienal de Cerveira acolhe 
novas parcerias e projetos no âmbito novas parcerias e projetos no âmbito 
das Indústrias Criativasdas Indústrias Criativas

“Promover o em-“Promover o em-
prego e a fi xação de prego e a fi xação de 
jovens em Vila Nova jovens em Vila Nova 
de Cerveira, trazendo de Cerveira, trazendo 
para o concelho uma para o concelho uma 
mais-valia como as mais-valia como as 
indústrias criativas é o indústrias criativas é o 
objetivo da Fundação objetivo da Fundação 
Bienal de Cerveira”, Bienal de Cerveira”, 
referiu o Presidente referiu o Presidente 
da Instituição, José da Instituição, José 
Manuel Vaz Carpintei-Manuel Vaz Carpintei-
ra, na sessão de apre-ra, na sessão de apre-
sentação dos novos sentação dos novos 
projetos e parcerias projetos e parcerias 
da Incubadora de In-da Incubadora de In-
dústrias Criativas Bie-dústrias Criativas Bie-
nal de Cerveira. nal de Cerveira. 

O arranque da se-O arranque da se-
gunda fase da Incubadora conta com onze gunda fase da Incubadora conta com onze 
participantes (4 projetos em incubação, 5 em participantes (4 projetos em incubação, 5 em 
pré-incubação e 6 participantes da Escola pré-incubação e 6 participantes da Escola 
Superior Gallaecia e do Instituto Politécni-Superior Gallaecia e do Instituto Politécni-
co de Viana do Castelo), de áreas criativas co de Viana do Castelo), de áreas criativas 
como a Arquitetura, Design, Pintura, Ilustra-como a Arquitetura, Design, Pintura, Ilustra-
ção, Artesanato, entre outras. De salientar o ção, Artesanato, entre outras. De salientar o 
envolvimento da Incubadora com entidades envolvimento da Incubadora com entidades 
de ensino superior e locais marcado pela ce-de ensino superior e locais marcado pela ce-
lebração de Protocolos de cooperação com a lebração de Protocolos de cooperação com a 
Confederação Empresarial do Vale do Minho Confederação Empresarial do Vale do Minho 
(CEVAL), o Instituto Politécnico de Viana do (CEVAL), o Instituto Politécnico de Viana do 
Castelo e a Escola Superior Gallaecia, per-Castelo e a Escola Superior Gallaecia, per-
mitindo a cooperação sinérgica entre as insti-mitindo a cooperação sinérgica entre as insti-
tuições intervenientes, mediante a partilha de tuições intervenientes, mediante a partilha de 
recursos técnicos e materiais. recursos técnicos e materiais. 

Programa de Apoio ao Programa de Apoio ao 
Empreendedorismo CriativoEmpreendedorismo Criativo
  

Entre março e Outubro de 2013 os em-Entre março e Outubro de 2013 os em-
preendedores em pré-incubação integram preendedores em pré-incubação integram 
um Programa de Apoio ao Empreendedoris-um Programa de Apoio ao Empreendedoris-
mo Criativo, que conta com a cooperação da mo Criativo, que conta com a cooperação da 
Escola Superior de Ciências Empresariais Escola Superior de Ciências Empresariais 
do Instituto Politécnico de Viana do Castelo do Instituto Politécnico de Viana do Castelo 
(apoio à coordenação), da Escola Superior (apoio à coordenação), da Escola Superior 
Gallaecia (ESG), da Escola Superior Tec-Gallaecia (ESG), da Escola Superior Tec-
nologia e Gestão do Instituto Politécnico de nologia e Gestão do Instituto Politécnico de 
Viana do Castelo (ESTG/IPVC), da Confede-Viana do Castelo (ESTG/IPVC), da Confede-
ração de Empresas do Alto Minho (CEVAL), ração de Empresas do Alto Minho (CEVAL), 
do Instituto de Apoio às Pequenas e Médias do Instituto de Apoio às Pequenas e Médias 
Empresas e ao Investimento (IAPMEI) e do Empresas e ao Investimento (IAPMEI) e do 
Oporto Laboratory of Architecture and Design Oporto Laboratory of Architecture and Design 

(OPO’Lab). Este programa inclui workshops (OPO’Lab). Este programa inclui workshops 
formativos nas áreas de criatividade, marke-formativos nas áreas de criatividade, marke-
ting, gestão, fi nanças, desenvolvimento tec-ting, gestão, fi nanças, desenvolvimento tec-
nológico e artístico, entre outras; coaching/nológico e artístico, entre outras; coaching/
mentoring e ações de networking. mentoring e ações de networking. 

O Plano de Mentoring prevê a atribuição O Plano de Mentoring prevê a atribuição 
a cada projeto de um mentor - profi ssional a cada projeto de um mentor - profi ssional 
experiente cujo papel assenta na orientação, experiente cujo papel assenta na orientação, 
apoio e no desenvolvimento e implementa-apoio e no desenvolvimento e implementa-
ção da ideia/projeto. ção da ideia/projeto. 

Os projetos estarão pré-incubados até 15 Os projetos estarão pré-incubados até 15 
de outubro, data em que os empreendedores de outubro, data em que os empreendedores 
terão de apresentar um Plano de Negócios à terão de apresentar um Plano de Negócios à 
Fundação Bienal de Cerveira, caso a inten-Fundação Bienal de Cerveira, caso a inten-
ção seja constituir empresa e candidatar-se ção seja constituir empresa e candidatar-se 
à incubação, regime que pode durar no máxi-à incubação, regime que pode durar no máxi-
mo até três anos. mo até três anos. 

A Incubadora de Indústrias Criativas Bie-A Incubadora de Indústrias Criativas Bie-
nal de Cerveira (IICBC) insere-se na Estra-nal de Cerveira (IICBC) insere-se na Estra-
tégia de Efi ciência Coletiva (EEC), Cluster tégia de Efi ciência Coletiva (EEC), Cluster 
das Indústrias Criativas na Região Norte, e das Indústrias Criativas na Região Norte, e 
corresponde a um dos pilares da renovação corresponde a um dos pilares da renovação 
em curso de um projeto de sucesso, a Bienal em curso de um projeto de sucesso, a Bienal 
de Cerveira. de Cerveira. 

A IICBC, que visa a prestação de ser-A IICBC, que visa a prestação de ser-
viços de valor acrescentado, a promoção e viços de valor acrescentado, a promoção e 
o acompanhamento a empresas criativas e o acompanhamento a empresas criativas e 
inovadoras, foi aprovado no âmbito do Siste-inovadoras, foi aprovado no âmbito do Siste-
ma de Apoio ao Cluster das Indústrias Criati-ma de Apoio ao Cluster das Indústrias Criati-
vas da Região do Norte (ON.2) – Infraestru-vas da Região do Norte (ON.2) – Infraestru-
turas Físicas. turas Físicas. 

Fundação Bienal de CerveiraFundação Bienal de Cerveira
(11 de março de 2013)(11 de março de 2013)

Os jogos com o Lanhelas era sempre um Os jogos com o Lanhelas era sempre um 
grande acontecimento desportivo no Alto Mi-grande acontecimento desportivo no Alto Mi-
nho litoral, quer fossem para o campeonato, nho litoral, quer fossem para o campeonato, 
para a taça, ou para a festa das solhas.para a taça, ou para a festa das solhas.

Numa determinada altura perguntaram Numa determinada altura perguntaram 
ao avançado dos anos 70 do Lanhelas Elizi-ao avançado dos anos 70 do Lanhelas Elizi-
ário Cunha (Lalo) como era jogar com o Cer-ário Cunha (Lalo) como era jogar com o Cer-
veira, ao que Ele respondeu.veira, ao que Ele respondeu.

“Tenho imenso prazer recordar momen-“Tenho imenso prazer recordar momen-
tos de máximas sensações. Era passar a se-tos de máximas sensações. Era passar a se-
mana anterior entusiasmado, nervoso, ador-mana anterior entusiasmado, nervoso, ador-
mecer e acordar a pensar no jogo. mecer e acordar a pensar no jogo. 

No sábado deitava-me cedo, às vezes No sábado deitava-me cedo, às vezes 
dormia mal, e no domingo só pensava que dormia mal, e no domingo só pensava que 
ia defrontar uma das melhores equipas, com ia defrontar uma das melhores equipas, com 
uma claque assustadoramente ruidosa que uma claque assustadoramente ruidosa que 
apoiava intensamente a sua equipa.apoiava intensamente a sua equipa.

Recordo os centrais particularmente o Recordo os centrais particularmente o 
meu amigo Meireles e com especial carinho meu amigo Meireles e com especial carinho 
o Luís Antunes (Coluna) um dos melhores o Luís Antunes (Coluna) um dos melhores 
que defrontei tanto pela técnica como inca-que defrontei tanto pela técnica como inca-
paz de fazer uma falta com maldade.paz de fazer uma falta com maldade.

Recordo com saudade toda essa geração Recordo com saudade toda essa geração 
Cerveirense de 70 quer como jogadores quer Cerveirense de 70 quer como jogadores quer 
como pessoas”como pessoas”

Mas vamos ao jogo.Mas vamos ao jogo.
Meia hora antes do jogo já o Rafael Pe-Meia hora antes do jogo já o Rafael Pe-

dreira regurgitava de gente.dreira regurgitava de gente.
Os sócios e simpatizantes Cerveirenses Os sócios e simpatizantes Cerveirenses 

comedidos nos comentários (apesar da eu-comedidos nos comentários (apesar da eu-
foria reinante no País, o 25 de Abril tinha-se foria reinante no País, o 25 de Abril tinha-se 
dado umas semanas antes) lamentavam a dado umas semanas antes) lamentavam a 
razia que o jogo em Valença tinha provo-razia que o jogo em Valença tinha provo-
cado. Os visitantes dentro daquele espírito cado. Os visitantes dentro daquele espírito 
otimista, típico das gentes de Lanhelas, sen-otimista, típico das gentes de Lanhelas, sen-
tiam-se eufóricos e cientes de que iriam ter tiam-se eufóricos e cientes de que iriam ter 
uma tarde animada.uma tarde animada.

No balneário Cerveirense o silêncio era No balneário Cerveirense o silêncio era 
total.total.

Os castigados Tino Torres, Augusto Pe-Os castigados Tino Torres, Augusto Pe-
licas, Meireles, Alcides e o Zé Panda todos licas, Meireles, Alcides e o Zé Panda todos 
jogadores infl uentes na equipa, estavam de jogadores infl uentes na equipa, estavam de 

pé encostados à parede que separava o bal-pé encostados à parede que separava o bal-
neário dos duches. Tristes. Não podiam jogar neário dos duches. Tristes. Não podiam jogar 
contra o Lanhelas. Tudo com a agravante do contra o Lanhelas. Tudo com a agravante do 
guarda-redes titular Victor ter fi cado retido no guarda-redes titular Victor ter fi cado retido no 
quartel e não pude dar o devido contributo. quartel e não pude dar o devido contributo. 
Foi substituído pelo Ferreira que teve uma Foi substituído pelo Ferreira que teve uma 
tarde brilhante.tarde brilhante.

O massagista António Carvalho (o Carva-O massagista António Carvalho (o Carva-
lho da farmácia) acudia a um ou outro joga-lho da farmácia) acudia a um ou outro joga-
dor, naquele momento doía sempre qualquer dor, naquele momento doía sempre qualquer 
coisa.coisa.

Eis que o treinador José Neves também Eis que o treinador José Neves também 
de pé no balneário tira o casaco e ordena ao de pé no balneário tira o casaco e ordena ao 
roupeiro José Amorim Silva:roupeiro José Amorim Silva:

1 Ferreira, 2 Lajes, 3 Totó II, 4 Telmo, 1 Ferreira, 2 Lajes, 3 Totó II, 4 Telmo, 
5 Rodrigues, 6 Monteiro, 7 Luís Coluna, 8 5 Rodrigues, 6 Monteiro, 7 Luís Coluna, 8 
Quim Amorim, 9 Nel Pestanudo, 10 Chico e Quim Amorim, 9 Nel Pestanudo, 10 Chico e 
11 Granja.11 Granja.

E continuou: Hoje é um jogo para ser jo-E continuou: Hoje é um jogo para ser jo-
gado com o coração e no máximo dos esfor-gado com o coração e no máximo dos esfor-
ços. VAMOS.ços. VAMOS.

O jogo foi de tendência mais do Lanhelas. O jogo foi de tendência mais do Lanhelas. 
Na parte fi nal já o Da Silva e Zé Maria tinham Na parte fi nal já o Da Silva e Zé Maria tinham 
sido chamados ao jogo e aconteceu aquilo sido chamados ao jogo e aconteceu aquilo 
que no princípio parecia uma miragem, faço que no princípio parecia uma miragem, faço 
o golo do Cerveira e somos abafados pela o golo do Cerveira e somos abafados pela 
massa associativa que se tinha concentrado massa associativa que se tinha concentrado 
na baliza poente à espera de um milagre.na baliza poente à espera de um milagre.

Até ao fi m foi defender, defender…Até ao fi m foi defender, defender…
No fi nal o treinador entrou no balneário No fi nal o treinador entrou no balneário 

pegou no casaco e disse: pegou no casaco e disse: “De muitos anos no “De muitos anos no 
futebol e de muitas vitórias esta foi das que futebol e de muitas vitórias esta foi das que 
mais prazer me deu.“mais prazer me deu.“

Outras tinha havido, outras vão haver, Outras tinha havido, outras vão haver, 
mas essa tarde de há 39 anos foi uma das mas essa tarde de há 39 anos foi uma das 
maiores manifestações de carinho entre só-maiores manifestações de carinho entre só-
cios, simpatizantes e jogadores Cerveiren-cios, simpatizantes e jogadores Cerveiren-
ses.ses.

Daqui um abraço para os que jogaram, Daqui um abraço para os que jogaram, 
para os que assistiram e para os que infeliz-para os que assistiram e para os que infeliz-
mente já partiram.mente já partiram.

Do Terreiro ao Rafael PedreiraDo Terreiro ao Rafael Pedreira
Por Francisco Ferreira (Chico)Por Francisco Ferreira (Chico)

Partido Socialista – Vila Nova de CerveiraPartido Socialista – Vila Nova de Cerveira
EsclarecimentoEsclarecimento

Responsabilidade e VerdadeResponsabilidade e Verdade
O Partido Socialista de Vila Nova de Cer-O Partido Socialista de Vila Nova de Cer-

veira assume no presente com responsabili-veira assume no presente com responsabili-
dade grandes desafi os para o futuro. É preci-dade grandes desafi os para o futuro. É preci-
so substituir o nosso Presidente José Manuel so substituir o nosso Presidente José Manuel 
Carpinteira que não pode candidatar-se a um Carpinteira que não pode candidatar-se a um 
novo mandato como Presidente da Câmara. novo mandato como Presidente da Câmara. 
É preciso continuar e se possível melhorar É preciso continuar e se possível melhorar 
a obra e ação da Câmara em prol do de-a obra e ação da Câmara em prol do de-
senvolvimento do Concelho e do bem-estar senvolvimento do Concelho e do bem-estar 
comum dos nossos conterrâneos. É preciso comum dos nossos conterrâneos. É preciso 
continuar e até reforçar o apoio aos mais ca-continuar e até reforçar o apoio aos mais ca-
renciados por causa da crise que tanto nos renciados por causa da crise que tanto nos 
preocupe e que as políticas do PSD/CDS no preocupe e que as políticas do PSD/CDS no 
governo agravam todos os dias.governo agravam todos os dias.

O Partido Socialista assume estes de-O Partido Socialista assume estes de-
safi os e não pode nem quer desviar-se da-safi os e não pode nem quer desviar-se da-
quilo que é importante para os Cerveirenses quilo que é importante para os Cerveirenses 
e para o Concelho. Contudo, é seu dever e para o Concelho. Contudo, é seu dever 
prestar alguns esclarecimentos sobre algu-prestar alguns esclarecimentos sobre algu-
mas manobras manipuladoras em curso no mas manobras manipuladoras em curso no 
Concelho.Concelho.

O PS de V. N. de Cerveira foi surpreendi-O PS de V. N. de Cerveira foi surpreendi-
do pela demissão do Partido do Senhor Vítor do pela demissão do Partido do Senhor Vítor 
Nelson Torres Silva. Nelson Torres Silva. 

1. O Senhor Vítor Nelson Torres Silva em 1. O Senhor Vítor Nelson Torres Silva em 
Novembro de 2011 perdeu as eleições para Novembro de 2011 perdeu as eleições para 
Presidente da Comissão Política do PS. Fo-Presidente da Comissão Política do PS. Fo-
ram umas eleições livres e democráticas que ram umas eleições livres e democráticas que 
sem qualquer reclamação. Tendo sido eleito sem qualquer reclamação. Tendo sido eleito 
para membro da Comissão Política logo se para membro da Comissão Política logo se 
demitiu. Demonstrou que não aceita as re-demitiu. Demonstrou que não aceita as re-
gras da democracia e traiu aqueles que vo-gras da democracia e traiu aqueles que vo-
taram nele.taram nele.

2. O Senhor Vítor Nelson Torres Silva 2. O Senhor Vítor Nelson Torres Silva 
em Dezembro de 2012 apoiou nas eleições em Dezembro de 2012 apoiou nas eleições 
primárias do PS para escolher o candidato a primárias do PS para escolher o candidato a 
Presidente da Câmara aquele que democra-Presidente da Câmara aquele que democra-
ticamente perdeu as eleições. Foram umas ticamente perdeu as eleições. Foram umas 
eleições muito participadas, democráticas e eleições muito participadas, democráticas e 
livres. Ninguém apresentou qualquer recla-livres. Ninguém apresentou qualquer recla-
mação.mação.

3. Agora senhor Vítor Nelson Torres Sil-3. Agora senhor Vítor Nelson Torres Sil-
va demite-se do PS porque perdeu. Está no va demite-se do PS porque perdeu. Está no 
seu direito. Só que não tem, nem tinha o di-seu direito. Só que não tem, nem tinha o di-
reito de inventar um conjunto de argumentos reito de inventar um conjunto de argumentos 
e factos sem o mínimo de verdade e grave-e factos sem o mínimo de verdade e grave-

mente ofensivos dos dirigentes e militantes mente ofensivos dos dirigentes e militantes 
do PS. do PS. 

4. Escreve que “gosta de respeitar as 4. Escreve que “gosta de respeitar as 
regras”. Na prática mostra que não é capaz regras”. Na prática mostra que não é capaz 
de respeitar as mais elementares regras da de respeitar as mais elementares regras da 
democracia. Porque ao perder demite-se, em democracia. Porque ao perder demite-se, em 
vez de respeitar as normas base da democra-vez de respeitar as normas base da democra-
cia. Depois faz um conjunto de insinuações cia. Depois faz um conjunto de insinuações 
sem um único caso concreto, mostrando que sem um único caso concreto, mostrando que 
está cego pela ambição do poder. Demite-se está cego pela ambição do poder. Demite-se 
de militante, mas mantém o cargo de presi-de militante, mas mantém o cargo de presi-
dente da Assembleia Municipal para onde foi dente da Assembleia Municipal para onde foi 
eleito por ser militante do PS. Está cego pela eleito por ser militante do PS. Está cego pela 
ambição do poder de tal modo que quer “ver ambição do poder de tal modo que quer “ver 
o cisco no olho alheio e não vê a tranca no o cisco no olho alheio e não vê a tranca no 
seu próprio olho”.seu próprio olho”.

5. O senhor Vítor Nelson Torres Silva e 5. O senhor Vítor Nelson Torres Silva e 
alguns militantes do PS decidiram constituir alguns militantes do PS decidiram constituir 
um movimento dito de independentes para um movimento dito de independentes para 
concorrer às eleições autárquicas. Os inde-concorrer às eleições autárquicas. Os inde-
pendentes podem ter um papel positivo na pendentes podem ter um papel positivo na 
atividade política. Mas este movimento é atividade política. Mas este movimento é 
constituído maioritariamente por militantes constituído maioritariamente por militantes 
partidários, que no papel de Judas, traem os partidários, que no papel de Judas, traem os 
seus camaradas e o seu partido. São falsos seus camaradas e o seu partido. São falsos 
independentes cegos pelos lugares de po-independentes cegos pelos lugares de po-
der. São falsos independentes que no papel der. São falsos independentes que no papel 
de coitadinhos e armados em vítimas apenas de coitadinhos e armados em vítimas apenas 
têm como projeto o poder a que têm estado têm como projeto o poder a que têm estado 
agarrados. Não conseguiram enganar o PS e agarrados. Não conseguiram enganar o PS e 
os seus militantes, não vão conseguir enga-os seus militantes, não vão conseguir enga-
nar a gente boa e honrada do Concelho de nar a gente boa e honrada do Concelho de 
Vila Nova de Cerveira.Vila Nova de Cerveira.

Com este esclarecimento o Secretariado Com este esclarecimento o Secretariado 
da Comissão Política do PS de Vila Nova de da Comissão Política do PS de Vila Nova de 
Cerveira encerra este assunto. A nossa pre-Cerveira encerra este assunto. A nossa pre-
ocupação está em elaborar um bom projeto ocupação está em elaborar um bom projeto 
para apresentar aos Cerveirenses nas pró-para apresentar aos Cerveirenses nas pró-
ximas eleições autárquicas. Um projeto que ximas eleições autárquicas. Um projeto que 
garanta, apesar das difi culdades da crise, o garanta, apesar das difi culdades da crise, o 
melhor futuro possível para todos.melhor futuro possível para todos.

O Secretariado da Comissão Política do O Secretariado da Comissão Política do 
PS de Vila Nova de CerveiraPS de Vila Nova de Cerveira

2013.03.262013.03.26

Prezados cerveirenses,Prezados cerveirenses,
Sendo para mim uma grande honra, ve-Sendo para mim uma grande honra, ve-

nho comunicar-vos que, nas eleições autár-nho comunicar-vos que, nas eleições autár-
quicas 2013, serei candidato à presidência quicas 2013, serei candidato à presidência 
da Câmara Municipal de Vila Nova de Cer-da Câmara Municipal de Vila Nova de Cer-
veira, encabeçando a lista do Partido Social veira, encabeçando a lista do Partido Social 
Democrata.Democrata.

Num momento como este, quero come-Num momento como este, quero come-
çar por agradecer a todos os meus compa-çar por agradecer a todos os meus compa-
nheiros da Comissão Política da Secção de nheiros da Comissão Política da Secção de 
Vila Nova de Cerveira, do PSD - Partido So-Vila Nova de Cerveira, do PSD - Partido So-
cial Democrata, pelo facto de terem confi ado cial Democrata, pelo facto de terem confi ado 
em mim esta tão grande responsabilidade em mim esta tão grande responsabilidade 
em representar o Partido na eleição para a em representar o Partido na eleição para a 
presidência da Câmara Municipal. Quero presidência da Câmara Municipal. Quero 
agradecer também o inequívoco apoio que agradecer também o inequívoco apoio que 
tem sido demonstrado à minha candidatura tem sido demonstrado à minha candidatura 
por parte de toda a estrutura hierárquica do por parte de toda a estrutura hierárquica do 
PSD. Por fi m, agradeço a todos aqueles que, PSD. Por fi m, agradeço a todos aqueles que, 
de alguma forma, por sua própria iniciativa, de alguma forma, por sua própria iniciativa, 
me manifestaram carinho e incentivo para me manifestaram carinho e incentivo para 
que eu fosse em frente com a candidatura que eu fosse em frente com a candidatura 
que agora vos anuncio.que agora vos anuncio.

Decidi aceitar este desafi o por ter chega-Decidi aceitar este desafi o por ter chega-
do à conclusão que reúno os requisitos que do à conclusão que reúno os requisitos que 
entendo fundamentais para o exercício do entendo fundamentais para o exercício do 
cargo de Presidente da Câmara Municipal: cargo de Presidente da Câmara Municipal: 
Capacidade, competência, seriedade e von-Capacidade, competência, seriedade e von-
tade em servir a causa pública. Se, naquilo tade em servir a causa pública. Se, naquilo 
que se refere aos três primeiros, coloco a que se refere aos três primeiros, coloco a 
respetiva avaliação nas mãos da subjetivi-respetiva avaliação nas mãos da subjetivi-
dade de cada um dos cerveirenses, no que dade de cada um dos cerveirenses, no que 
concerne à vontade em servir a causa pú-concerne à vontade em servir a causa pú-
blica, entendo que devo uma justifi cação do blica, entendo que devo uma justifi cação do 
porquê agora, e porque não antes.porquê agora, e porque não antes.

Como todos saberão, não sou um ho-Como todos saberão, não sou um ho-
mem que tenha o meu passado associado mem que tenha o meu passado associado 
a qualquer máquina partidária. Apesar de já a qualquer máquina partidária. Apesar de já 
ter integrado as listas do Partido Social De-ter integrado as listas do Partido Social De-
mocrata, num ato eleitoral passado, nunca, mocrata, num ato eleitoral passado, nunca, 
de forma alguma, tive a minha vida pessoal e de forma alguma, tive a minha vida pessoal e 
profi ssional ligada ou dependente da política profi ssional ligada ou dependente da política 
e do seu poder. Nasci e cresci na freguesia e do seu poder. Nasci e cresci na freguesia 
de Vila Nova de Cerveira, licenciei-me em de Vila Nova de Cerveira, licenciei-me em 
Engenharia Civil na Faculdade de Engenha-Engenharia Civil na Faculdade de Engenha-
ria da Universidade do Porto e estou inscrito ria da Universidade do Porto e estou inscrito 
na Ordem dos Engenheiros. No fi nal da dé-na Ordem dos Engenheiros. No fi nal da dé-
cada de oitenta e princípio dos anos noven-cada de oitenta e princípio dos anos noven-
ta fui técnico do Departamento de Obras da ta fui técnico do Departamento de Obras da 
Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira, Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira, 
da qual me desvinculei por minha iniciativa. A da qual me desvinculei por minha iniciativa. A 

partir dessa altura, passei a exercer por conta partir dessa altura, passei a exercer por conta 
própria a atividade de técnico de engenharia própria a atividade de técnico de engenharia 
civil e de perito avaliador. É nesta pele que civil e de perito avaliador. É nesta pele que 
me sinto, a de um cidadão normal, que tem me sinto, a de um cidadão normal, que tem 
uma vida normal, que sente as consequên-uma vida normal, que sente as consequên-
cias das políticas do nosso país como um cias das políticas do nosso país como um 
cidadão normal e que, como qualquer outro cidadão normal e que, como qualquer outro 
cidadão normal, está farto de ver a todos os cidadão normal, está farto de ver a todos os 
níveis os crónicos políticos deste nosso país níveis os crónicos políticos deste nosso país 
a gerirem a causa pública ao seu belo prazer, a gerirem a causa pública ao seu belo prazer, 
assente em clubes de interesse e oligarquias assente em clubes de interesse e oligarquias 
partidárias e familiares. É nesta perspetiva partidárias e familiares. É nesta perspetiva 
que ao nível local vejo na minha candidatura que ao nível local vejo na minha candidatura 
uma forma de romper com o instalado, uma uma forma de romper com o instalado, uma 
forma de evitar que novas roupagens deem forma de evitar que novas roupagens deem 
disfarce ao velho, ao mais do mesmo. Sou disfarce ao velho, ao mais do mesmo. Sou 
um indefetível defensor da limitação de man-um indefetível defensor da limitação de man-
datos, por isso, não aprecio manobras de datos, por isso, não aprecio manobras de 
perpetuação que no fundo só servem para perpetuação que no fundo só servem para 
prejudicar a mudança, a inovação e o pro-prejudicar a mudança, a inovação e o pro-
gresso. Dê-se lugar ao novo, dê-se espaço à gresso. Dê-se lugar ao novo, dê-se espaço à 
juventude, privilegie-se a competência para juventude, privilegie-se a competência para 
que sirva de estímulo ao desempenho. To-que sirva de estímulo ao desempenho. To-
dos temos responsabilidade nesta obra de dos temos responsabilidade nesta obra de 
desconstrução, e eu quero assumir a minha desconstrução, e eu quero assumir a minha 
parte. Conto com o vosso apoio.parte. Conto com o vosso apoio.

Manuel Borlido PereiraManuel Borlido Pereira
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O Testamento de Judas O Testamento de Judas 
foi divulgado, em foi divulgado, em 

Cerveira, na noite de Cerveira, na noite de 
30 de março numa 30 de março numa 

tradição sempre vivatradição sempre viva

MAIS UM ANO VAI RODANDOMAIS UM ANO VAI RODANDO
NA DOBADOURA DOS ANOSNA DOBADOURA DOS ANOS

E O POVO AGUENTANDOE O POVO AGUENTANDO
ENGANOS E DESENGANOSENGANOS E DESENGANOS

E EU QUE DAS CINZAS VOLTOE EU QUE DAS CINZAS VOLTO
COMO A FÉNIX DA LENDACOMO A FÉNIX DA LENDA

NÃO ME PRENDEM ESTOU SOLTONÃO ME PRENDEM ESTOU SOLTO
PRONTINHO A FAZER CONTENDAPRONTINHO A FAZER CONTENDA

CONTENDA PARA MOSTRARCONTENDA PARA MOSTRAR
COMO É FALSA A SEGURANÇACOMO É FALSA A SEGURANÇA
PARA QUEM NÃO QUER DEIXARPARA QUEM NÃO QUER DEIXAR
NEM UM EURO PARA POUPANÇANEM UM EURO PARA POUPANÇA

CERVEIRA JÁ TEM LARICACERVEIRA JÁ TEM LARICA
E QUER RECOLHA DE AJUDASE QUER RECOLHA DE AJUDAS

POR ISSO NÃO ABDICAPOR ISSO NÃO ABDICA
DO TESTAMENTO DE JUDASDO TESTAMENTO DE JUDAS

PORQUE JUDAS, O LAMPEIRO,PORQUE JUDAS, O LAMPEIRO,
RECEBEU RIQUEZA AGRESTERECEBEU RIQUEZA AGRESTE

COM OS VALORES EM DINHEIROCOM OS VALORES EM DINHEIRO
DEPOIS DE TRAIR O MESTREDEPOIS DE TRAIR O MESTRE

AGORA AO DISTRIBUIRAGORA AO DISTRIBUIR
FAVORES E OUTRAS VAIDADESFAVORES E OUTRAS VAIDADES

PENSA QUE NO SEU MENTIRPENSA QUE NO SEU MENTIR
FAZ ESQUECER AS MALDADESFAZ ESQUECER AS MALDADES

E OLHA PARA O MUNICÍPIOE OLHA PARA O MUNICÍPIO
ONDE A LUTA ESTÁ DESPERTAONDE A LUTA ESTÁ DESPERTA

TENDO ALGUNS COMO PRINCÍPIOTENDO ALGUNS COMO PRINCÍPIO
ALIMENTAR GUERRA ABERTAALIMENTAR GUERRA ABERTA

EM CERVEIRA JÁ HÁ PROCURAEM CERVEIRA JÁ HÁ PROCURA
DE UMA RAZÃO, DUM IDEAL,DE UMA RAZÃO, DUM IDEAL,
QUE TENHA BOA ABERTURAQUE TENHA BOA ABERTURA

DE ACESSO AO PODER LOCALDE ACESSO AO PODER LOCAL

É AÍ QUE HÁ DESCRENÇAÉ AÍ QUE HÁ DESCRENÇA
E TAMBÉM ADMIRADOSE TAMBÉM ADMIRADOS

POR NOTAREM A PRESENÇAPOR NOTAREM A PRESENÇA
DE JUDAS BEM EDUCADOSDE JUDAS BEM EDUCADOS

E COM TUDO EXPLICADOE COM TUDO EXPLICADO
JÁ É CHEGADO O MOMENTOJÁ É CHEGADO O MOMENTO

DE AO SOM DUM VELHO FADODE AO SOM DUM VELHO FADO
DESTACAR DO TESTAMENTODESTACAR DO TESTAMENTO

AO CERVEIRA FUTEBOLAO CERVEIRA FUTEBOL
DEIXO LUZ E BOM CAMINHODEIXO LUZ E BOM CAMINHO
POR CAUSA DO VENDAVALPOR CAUSA DO VENDAVAL

COM O JORNAL ALTO MINHOCOM O JORNAL ALTO MINHO

PARA O CENTRO DE SAÚDEPARA O CENTRO DE SAÚDE
COMO APOIO PARA AUSENTESCOMO APOIO PARA AUSENTES

DEIXO RECEITA QUE AJUDEDEIXO RECEITA QUE AJUDE
NÃO PRESENÇA DOS UTENTESNÃO PRESENÇA DOS UTENTES

À BIENAL QUE É DE ARTEÀ BIENAL QUE É DE ARTE
E QUE ESTE ANO TEM JUSE QUE ESTE ANO TEM JUS

DEIXO QUADROS, BEM À PARTE,DEIXO QUADROS, BEM À PARTE,
PARA METEREM OS NUS...PARA METEREM OS NUS...

AOS BOMBEIROS VOLUNTÁRIOSAOS BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS
FIRMES NO SEU IDEÁRIOFIRMES NO SEU IDEÁRIO

DEIXO BASTANTES DENÁRIOSDEIXO BASTANTES DENÁRIOS
PARA AS FARDAS DE TRABALHOPARA AS FARDAS DE TRABALHO

AO COMÉRCIO DE CERVEIRAAO COMÉRCIO DE CERVEIRA
QUE AO JUDAS DEU RELEVOQUE AO JUDAS DEU RELEVO

DEIXO SÓ, POR BRINCADEIRA,DEIXO SÓ, POR BRINCADEIRA,
UNS MIL A FALAR GALEGOUNS MIL A FALAR GALEGO

PARA CANDEMIL E GONDARPARA CANDEMIL E GONDAR
UNIDOS EM TODA A LINHAUNIDOS EM TODA A LINHA

DEIXO TRATOR PARA ANDARDEIXO TRATOR PARA ANDAR
SE LHES FALTAR A CARRINHASE LHES FALTAR A CARRINHA

A REBOREDA E NOGUEIRAA REBOREDA E NOGUEIRA
QUE VÃO TER DE SE GRAMARQUE VÃO TER DE SE GRAMAR

DEIXO LENHA PARA A FOGUEIRADEIXO LENHA PARA A FOGUEIRA
PARA QUEM QUISER QUEIMARPARA QUEM QUISER QUEIMAR

A VILA MEÃ E A CAMPOSA VILA MEÃ E A CAMPOS
PELA INDÚSTRIA BEM JUNTINHOSPELA INDÚSTRIA BEM JUNTINHOS

DEIXO BOTAS E TAMANCOSDEIXO BOTAS E TAMANCOS
POR CAUSA DOS MAUS CAMINHOSPOR CAUSA DOS MAUS CAMINHOS

PARA A BREIA MAIS CERVEIRAPARA A BREIA MAIS CERVEIRA
AGORA QUE ESTÃO JUNTINHOSAGORA QUE ESTÃO JUNTINHOS

DEIXO CAMA DE MADEIRADEIXO CAMA DE MADEIRA
PARA UNIREM OS TRAPINHOSPARA UNIREM OS TRAPINHOS

À CÂMARA DE CERVEIRAÀ CÂMARA DE CERVEIRA
LISTA NO TIRAR PELOUROSLISTA NO TIRAR PELOUROS

DEIXO FIGAS E CIDREIRADEIXO FIGAS E CIDREIRA
PARA EVITAR MAUS AGOUROSPARA EVITAR MAUS AGOUROS

À SECUNDÁRIA E SEU DONOÀ SECUNDÁRIA E SEU DONO
DEIXO LEMBRANÇA DECENTEDEIXO LEMBRANÇA DECENTE

QUE VOLTE A TER POR PATRONOQUE VOLTE A TER POR PATRONO
O DOUTOR MARTINS VICENTEO DOUTOR MARTINS VICENTE

TESTAMENTO DE JUDAS - 2013TESTAMENTO DE JUDAS - 2013

Autor: José Lopes GonçalvesAutor: José Lopes Gonçalves

Mais uma vez o grupo de teatro Comédias do Minho Mais uma vez o grupo de teatro Comédias do Minho 
levou a efeito, na noite de 30 de março, com início às 22,30 levou a efeito, na noite de 30 de março, com início às 22,30 
horas, a costumeira conhecida por queima de Judas, que horas, a costumeira conhecida por queima de Judas, que 
teve organização da Câmara Municipal de Vila Nova de teve organização da Câmara Municipal de Vila Nova de 
Cerveira.Cerveira.

Na mesma altura também foi divulgado o testamento Na mesma altura também foi divulgado o testamento 
de Judas, um texto poético, em jeito de crítica de costumes, de Judas, um texto poético, em jeito de crítica de costumes, 
que publicamos, na íntegra, nesta página.que publicamos, na íntegra, nesta página.

Além das Comédias do Minho houve ainda a participa-Além das Comédias do Minho houve ainda a participa-
ção de elementos do “Outra Cena - Grupo Amador de Cer-ção de elementos do “Outra Cena - Grupo Amador de Cer-
veira que se integrou em ações teatrais levadas a cabo na veira que se integrou em ações teatrais levadas a cabo na 
noite de 30 de março.noite de 30 de março.

Mas, como esta página é dedicada a mostrar as “notas” Mas, como esta página é dedicada a mostrar as “notas” 
de Judas Iscariote, vamos à herança:de Judas Iscariote, vamos à herança:


